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i,a <> representante Knipreaa, 
sr. J«á» Luiz da P j , m Prrrete 

Henulu para K M t l N » aerrlço denta 
folha, o sr. II j p th t a Baalle. 

A rente* o Commerelo de ftío 
Paulo., p reeeber asslgnatnras e 
pnbllcaç' m • 

Kl» JANEIRO — Henrique de 
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PINHAL, OLIVEIRAS 

RIO CLAROT COLONIA, VIS-
sDEDO PINHAL, OLH 

BANHARAO, TORRINHAS, BRO-
TAS, DOUS CORREGOS, JA1IO e 8. 
CARLOS DO PINHAL — Sjl íestre 
Lcmcnhe. 

VILI.A DE BARRETOS — Jos* 
Bo:iT'jntnra de Campos, 

VAXINA—Augos% BntTa, Grande 
Hotel da Europe. 
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A p o l í t i c a v a c t u a l 

Os Macliabens gritavam ú vista 
Jo Rei invasor : <E' melhor caliir 
tom as urmas na mão do que ser 
testemunha da invasão ssicrilega do 
Templo. • 

Os monarcliistas e os catholicos do 
l^as i l não imitaram (;a Machabeus 
de braços cruzados, deixaram os 
íepnbli tanos, os Ímpios e os posi-
tivistas invadirem o templo da pá-
tria o derribarem as instituições mo-
iiurcliica e catholica. 

O indifferentismo politico e reli-
gioso do povo, a sua (alta de pa-
trirtismo e de f«f, produzem a des-
crença dos pensadores, que per to 
bem que a tons#iencia publ i ia 
adormeceu com a oppreas ío das li-
berdades publicr.s e barbaroB at-
tentados do governo «ontra os ci-
dadãos. 

E ' incontestável que a liberda.7 
deuapparoceu com o nascimento da 
Republi ca. 

SÓ a restauração da monarcliia 
fará renv.scer a liberdade politi«a, 
o império da loi eob o influxo de 
DCÍS no E s t a d o . 

As republicas da America Cen-
tral estão semi-mortaf,; ellas ooü, 
s t i tuiram-se sem habilitações men-
íaci: o m.oraes para n democracia e 
calaram logo na desordem civil e 
ua miséria moral, 

Fei-i» entro nó^i a Republica, pela 
«edição militar, fitou a conspiração 
militar elemer.to das instituições re-
publicanas e a guerra civil tornou 
F,e chronica. Ella tem sido a oly-
rjaroliia do mandarins militares o 
plntoe ratas, que tem explorado os 
negocio* públicos, vivendo á tus ta 
da miséria gero), produzida pela 
dissipação doa dinheirss publitos. 

Nos paizea livres a opinião pu-
blica venae, fazendo realisar as suas 
idéas no governo, sem o recurso 
das arrr.as. 

Entve nós a opinião publica não 
pou<\0 reagir contra a tyrannia mi-
lltP.r ropublicana. 

A Republica é inviolável no Bra-
sil; a eleição tem sido uma degra-
dação politioa, porque 6 a designa 
ção do governo, apoiado na força 
publica. 

A oonsequencia de tal situação 
política será a separação dos Es-
tados da União ou a sua absor-
pção pela política de ferro o fogo 
do governo tentral, como succedou 
sob o governo do maraolial Fio-
1'ifino Peixoto. 

O estado do Brasil é desgraçado, 
porque está quasi morto moral o 
politicamente. 

O terror dominou o povo, pois 
tem visto que qualquer rep.istenein i 
á politioa dominante é esmagada 
com mão de ferro. 

A Republica t e l u artificialmente, 
sua nãq tem o amor do povo, pote 
" t o «ente que não tem liberdade 
•>•'4 eoRUNiça de direitos. 

Na» sucmdadoa bem organlcadai, 
enmo • Inglaterra, a Hollanda, e 
•VjlgUa, a «lasse militar armada não 
tem iniervcnçAo DOS negócios pú-
blicos, s s n»o para executar as or 
deas legaes da aastorldade con-
stituída. 

E ' lamentável a impassibilidade 
ehineaa da nosss população, peran 
te a sitnsçAo aftlistiva, em que se 
acha o Brasil. 

O indifferentismo do povo é tris-
te, havendo porém, a «onsolaçáo de 
que a l g u n s tidsd&os patriotas tí>m 
procurado quebrar a ineroia e a 
resignação popular, velando pelos 
interesses públicos e levantando 
brindes para despertar o povo da 
sua somnolensia, afim de reagir ás 
vontades arbitrarias edespotieas do 
governo. 

A Repnbll ta tem vivido só pelo 
terror imposto ao povo, instituindo 
a dictadura, o estado de sitio, 
pr i s ies arbitrarias, os fusilsmentoa 
marciaes, as degollações e outros 
processos sanguinários. 

Nâo pode ser durável por muito 
tempo o regimen politiso que tem 
sido a subjugaçto do povo pelos 
chefes armados e pela corrupção. 

A Republica, pela sna gestão fi-
nanseira extravagante, fez descer o 
tambio e os títulos da divida pu-
blita externa de modo notável, tor 
nando os meios de vida para o 
povo muito difficeis, desorganison 

política e a administração som-
pletamente, degradou os costumes 
de modo insólito. 

O domínio da força bruta , a im-
posição das doutrinas materialistas 
e positivistas, a hostilidade gp ca-
tholicismo, hão de lçv>; a Repu-
blica ao estadg d » ; Communas de 
Paris 6 d» Carthagena Acredito 
I a " , üepois de taes desordens, será 

bydra revolucionaria esmagada 
pela reacção catholica e monar-
ohica. 

Depois de uma Republioa gover-
nada sem Deus, som fé, sem lei, sem 
justiça o sem moral, só podorá sal-
var a Nação o Império catholico, 
constitucional representativo. 

O Império, derrubado pela Repu-
blica, não foi o reinado de Deus, 
pois não foi perfeito auxiliar da 
Egreja, cuja acção contrariou mui-
tas vezes, exaggerando o direito de 
defesa do Estado contra a Egreja. 

Bó o Império catholico, de direito 
e de faeto, poderá fazer frente ao 
espirito revolucionário e impio, 
sondo o berço da Egreja, o int trn-
mento de Deus para o bem do Es-
tado. fazendo predominar os prin-
cípios catholicos na organisação so-
cial e política e mantendo o ospi-
rito oatholico na vida social 

A Republioa tem so mantido pela 
força militar e pelo protectorado 
dos Estados Unidos da America do 
Norte. 

Além dos vícios o t . 
ganibaçao da R % , a „ U 6 8 . f o l defei-
tuosa a o j^anuação « n i r a . 
ceira. 

A Constituição Federal doti aos 
Estados os impostos de exportação, 
os dos immo"cís ruraes e urbanos 
de transmissão de propriedade, de 
industrias e profissões e outros : a 
União ficou com os impostos de 
importação e outros de pouca impor-
tância ; de sorte que ficou sem os 
recursos necessários aos serviços 
públicos ao sen cargo. 

Na actual Republica da França 
também tem havido grandes vio-
lências para se manter. 

Nos logares, onde dominam os 
radicaes e os socialistas, elles são 
violentos contra os seus adversados, 
que não tem garantias perfeitas aos 
seus direitos. 

Os faitos ossorridos em Carmaux 
Ilonberix em 1882 , provaram 

que a Republica não garantiu os 
emporioB industriaes contra as vio-
lências dos operários, instigados 
pelos socialistas, que attacaram a 
vida e a liberdade de diversos oi-
dadãos impunemente. O governo 
republicano de França tem sido 
nullo contra os organizadores das 
grévex e os socialistas desordeiros. 
Impotente a Republica Franteza 
contra as desordens socialistas, tem 
sido violenta contra o satholicismo, 
que ella tem perseguido. 

O abbade Roux foi processado, 
por ordem do governo, o condemna-
do a quarenta dias de prisão, por ter 
no púlpito declarado injusta o illo-
gal a suppressão das indemnisações 
ecclesiasticas e combatido as leis 
escolares atheistas. 

Semelhantes oondemnações soffre 
ram o abbade Rousseau, o vigário 
geral Delafosse e outros sacordotes 
illustrados. 

Outros curas foram condemnados 
pela recusa dos sacramentos. 

O vigário apostolieo de Madagas 
car foi condemnado por ter publi-
cado uma brochura, que fazia 

nheser as condemnaçõea da Egreja 
contra a coita maçonioa, sendo oon-
alderada a sna obra abuso da po-
der Moleslaatioo • difamação. Al-
guns arcebispos e bispos foram 
também condemnados por abusos 
aommettidos em seus eathecismos 
contra as leis aivis, porque ensina-
ram que aa leia civis contrarias i 
religião catholiea não obrigavam á 
oonaeiencia dos eatholieos 

A Republica Franorza expulson as 
congregações religiosas, aecularisou 
aa eacolaa publicas, reduziu as pen-
sões dos vigários, dos oonegos e 
dos bispos, conflcoon bens das me 
aaa epiacopaes, mandou feshar egre-
jaa, sob o pretexto de manter a 
ordem publica. 

A Republioa Franteza tem per-
seguido os syndicatos dos empre-
sários industriaes catholicos, tem 

f>roourado dominar o culto catho-
ioo e as instituições d e csridade 

catholicas, tom secularisado as es. 
colas publicas e os hospitaes. 

O mesmo espirito anti-oatholiso 
manifestou desde a sua origem a 
Repnblica do Braail. 

Ella não pôde inspirar confiança 
aos satholisos puros e esclareci, 
dos. 

O governo civil do sr. dr . P r u -
dente de Moraes, oom quanto fos-
se menos violento e mais humano 
do que os governos militares ante-
riores, não satisfea as esperanças 
dos que acreditavam que elle seria 
um governo verdadeiramente de-
mocrata. 

A experiencia da Republica está 
feita. Não ha maic illusões. 

A restanrsç&o da Monarchia é 
uma Necessidade publica; ella será 

regeneração da patria, o restabe-
lecimento da ordem, da liberdade, 
da justiça, da moral e do credito 
pnblieo. 

S. B. 

Num oéu sangtSkilento... 

Para os soffrimentos da dentição 
•MATRICARIA» do F. Du t ra 

"EL DIÁRIO ESPAflOL» 
A importante e laboriosa colonia 

hespanhola, que é já um elemento 
tão considerável da população doste 
Estado, pôde hoje ufanar-se de pos 
snir uma folha diaria escripta na 
sua bella lingua e dedicada aos in. 
teressns moraes e materiaes dos hes-
panhoes estabelecidos em S. Paulo. 

Acolonia hespanhola, embora pros 
pera e arraigada ao solo brasileiro 
pela força dos seus importantes in-
teresses e pela sua activa oo 

N um cón sanguinolento dp-pezarea 
O teu vulto amado ||>pare«(m : 
Vectia brancas vestfll talaies, 

Brancac como as de quem «M para o « to . 

Floresceu na minha |«lms a Esperançai 
Desabroeharam conhoc, branco e outro | 

Pe la ectrada segue • não cansa 
Quem olha só o tempo vindouro . . . 

Abrolha O caminho o perigo, 
E enfurecida me persegüa uma thimera, 

Mas acompanhando essa visão eu sigo, 
Cantando os psalmos de quem espera. 

E o ontomno vem, e vem o inverno, 
E o céu é, como o teu o lh i r , pallido e poro t 

Perdida talvez ab " terno, 
E ' talvez embal ie que to Oaocuro . . . 

E be a Esperança ainda morre, 
Ba os sonhos j i não estão perto, 

Para qne, meu Deus, subir «ssa Torro, 
D 'onde ti enxergo um deserto ? 

Alia. DB VfAKNA bo CASTSU.O 

ru ^ . o d o ^ v a w r - r ATR1VEZ DA IMPRENSAI 
Campos Bailas irá vertiginoaamen-
te, de bicyclata : um governo ve 

prio imperador, iam d a 1 

Eduardo Prado * 
Noticiando o regresso do nosso 

illustre mestre e amigo dr. Eduar-
do Prado, escreve o Jornal do Povo 
de Piracicaba: 

• Encareoer oc dotes do peregri-
no talento, a vasta erudição e os 

redicados civicos e moraea que 
istinguem o apreciado es-rlptor 

da nimão Americana, 6 tanto mais 
ocioso quanto é corto qna o pais 
inteiro o estima e admira. 

O vulto, porém, de Eduardo,'Pra-
do torna-se mais sympathico e mais 
sresce na affeição publica, quando 
se o o nsidera na phase angnstiosa 
da diotadura, que jamais logrou 
dobrar-lhe a cerviz, ou diminuir-
lhe o enthuaiasmo da orença, pre 
ferindo supportsr todos os Vexames 
e agrores da desdita, todos os odios 
de uma perseguição cruenta, a ren-
der se veDcido ante a republica 

O que é Eduardo Prado, oomo 
homem, romo escriptor e como 
politioo, já o disse uma das mais 
notáveis pennas da Europa, l i ' a 
sua molhor biographia. 

Dando-lhe as boas vindas, o 
Jornal do Povo saúda-o com uma 
braçada de flores, e pede veaia 
para cumprimentar sna exma. fa-
milia. > 

R A B 1 8 € 0 8 

SontOn, nem bem havia O Com-
mercio eMot tado a edição de qn in 
ze mil exemplares, e eu já recebia 
innumeras raapoatsa á pergunta que 
pnz em concurso. 

Nem outro suecesto era de es-
perar, deante do prêmio tentador 
que» por meu intermedio, offerese 
um fazendeiro do Oéste so felis 
mortal f u dér melhor resposta á 
pergunta: «Porque será que o sr. 
Campos Bailes está aprendendo a 
andar de bicycleta?» 

O eoncWso Üca aberto até á pró-
xima sexta-feira, ao meio-dia, e ne 
sabbado offereoeremos o prêmio 
p r o m e t t i d p — U M CONTO N* « S I S -
publ l íaude etKi eotnmna da primei-
ra pagina o nome do vittorioso. 

A comuflssão julgadora tompõe-se 
dos srs. Peixoto Gomide, v i te-pre 
sidente " _ 

do Presi 

los, de piogreeeo e vapor. 
As nossas finanças andarão de l)i-

cvcleta ; a nossa instrneção publica, 
idem ; os nossos oorreioa, idnm ; as 
nossas industrias e a lavoura, tam 
bem., 

Tudo a galopei tudo rápido, tudo 
a bisyeleta ; e não andaremos mait 
nesse pasao d e urubd malandro, 
não deixaremos mais que a Argen 
tina e os ontros nos tomem a de. 
anteira... 

Dia» 8antai 

Porque deeeje diminuir o volume 
do abdômen. 

Imlúcreto 

Porque a bieycleta i um meio de 
loeomoção altamente eeonomioo ; 
cr. Campos Bailes, sabendo andar 
nessas machinas, dispensará ourma 

Sem e cavallos, quando pro<idente 

a Bepubliee. 
CalimeriO 

Be o sr. Campos depois de velho 
é que se lembra de andar de liicy-
cleta, naturalmente é porque quer 
ficar moço. 

A Ir mio 

Porque a bioycleta é a alma do 
ssoulo, e o sr. Campos Bailes, i 
alma da Repablitia. 

Acácia 

Porque teve dinheiro para eom< 
prar uma. 

Sabetudo 

A resposta nâo é lá mnito fácil 1 
julgo» porítm, não andar longe da 
Verdade, dizendo qne o ar. Campos 
Bailes, se está aprendendo a andar 
de bieysleta, não é atôa. Para al-
guma sonsa é. 

íhiimpho 

Porque csvallo come oapim, alfa-
fa e milho, generos estes que, sen-

, do de primeira necessidade, estão 
Justado, ooroncl Fernan I pela hora da morte, por cansa do 

. i futuro presidente, e I cambio. Ora, bieycleta, que en sai 
dr. LniK f i z a, presidente da Cama* | ba ,não come nada. Pois muito bem 
ra dos deputados. Convido-os por . o sr. Campos Salles quer simples 
este meio, e, caso Blgum detline da , mente fazer economia, 
cubida honra, deverá ter o incom 
modo de participar me em tempo, 

pesaoalmento ou pelo correid, em 
carta dovidãmente registrada. 

Começo agora a publicar as res-
postas que hontem me vieram ás 
mão«: 

ção na obra de p r 'wrpet idade geral) 
e o n s e r - , n a aidet i t í patriotismo 

qtté as amàrguras da sna grandiosa 
patria distante não conseguem aba 
ter. Os amigos da Hespanha, que 
tflm a confiança do que, livre das 
peias e tropeços que lhe difficulta-
ram a sua prosperidade, a Hespa-
nha vai entrar numa época do re 
oonstrucção e do rcergnimento na-
cional, veem na vitalidade dos hes-
panhoes estabelecidos lio estrangei-
ro uma prova das inexgottaveis ener. 
gias daquella raça incomporavel. E 
a fundação do Diário Espafol, de 
S. Paulo, que agora com todo o 
prazer noticiamos, é uma prova 
dessa vitalidade. 

Desejamos ao nosso eollega que 
agora inicia a sna carreira, todas 
as satisfacções a que pxSdc aapirar 
quem se atira ás incertezas do jor-
nalismo. 

FABRICA DE MOVEIS ESPE01AES 
C a r l o s S c h o ! z & C. 

Esta antiga casa industrial t e - _ 
o seu grande deposi»- " „ . „ | _ . 
no proprio , " i " , ? , m 0 T e l 8 > ! „ Caro Ftór ic io 
jn„ . O.i!fl3io da fabrioa, cn- Porque é qne s exa. o sr. O im-

prodnctos garantidos, o sonho- p0B Bailes so óSora.ae lembron de 
«Idos do ros|initovel publico, são andar de blcycletu.',.. E1 a pergun ta 
vendidon com niodicidade de preços q n e fazes So* teus espirituosos R/r 
40 - La rgo dos P r o t e s t a n t e s 40 búcon de teiftem. 

F i m d a r u a A u r o r p | A pergunta 6 algum tanto indis-
crets: mas já que a formulaste, vou 

Um republicano 
Continua amanhã. 

F A IIRICIO P I E R R O T 

«MATRICARIA» de F. Dutra, é o 
melhor remedio para a dentição. 

Falleteram: em Campinas, a exma. 
ara. d. Tecln de «Jamargo, esposa 
do sr. Antonio de Camargo, ahofe 
da estação da Companhia Paulista, 
e em S. João da B6a-Vista, o sr. 
João Amaro d a Crua. 

Realisa-se hoje, ás 7 
noite, mais uma sessão 
do Inst i tuto Hittorioo Je 
phico. 

horas da 
oídinaria 
Geogra-

Os senhores gatunos limparam 
pela terceira vez, a noite patsada, 
o gallinheiro da casa n. 30 da ala-
meda Antonio Prado. 

Onde estava a policia ? 

Nes t a s e m a n a : 
EMROGLIO 

«MATRICARIA» de F. Dutra ven-
de-se em todas pharmacias e droga-
rias. 

I n d u s t r i a 
Segundo communicação telegra-

littida hontem p 
pectivo comit 
phica tranamittida hontem pelo rea-

firma industrial 

Os srs. Antonio Carvalho & C. 
participam-nos que montaram na 
praça do Bio ( á rua dos Ourives, 
145, uma relojoaria o joalhsria. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residência, r. Chrispiniano, 34.! 

Consultas e tratameutoN de 2 ás 4| 

tratar de ver se a respondo. 
E ' propavel que s. exa., em sua 

reoonte exaursão pela Europa, te 
nha visto diversos chefes de Es tado 
atirarem-se a esse genero sportivo, 
tão vulgarisado no velho mundo. 

O prinoipe do Galles, se não mo 
engfrao, faz, todas as tardes, a sua 
digestão principesca om uma exoel-
lento maohina Brennabor. 

O proprio Humberto, em quem— 
como já revelaste nos Rabiscos — o 
sr. Campos Halles descobriu tama-
nha afunictade de gostos com n. exa., 
é poasivel que empregue também os 
seus osios reaefl, distrahindo se nm 
pouco do seu çeB»do ofüoio de go j E m jgbòtioabal, falleceri mais 
vernar o povo italiano,—em exerci , n m va ri0i0B0, achando so os demais, 
eios de bieycleta, em «ompannia aos j e m numero do einoo, em convales-
«eus minintri í . tença. 

Boüaõ aâultn, não o do admirar p n r o l e quo por toda e»ta sema-
que s. exa. o ar. Campos Bailei só; n a e e t & fa thado o hospital do iso-

de a p r e n d e r a ' , e n t < ) ( 

Deixaram d e publiaar-se ás se 
gundaa-fciraa o Jornal do Commer-
lio e Correio de Minas, de Juiz de 
í 'óra. 

agora se lembrasse 
'áhdAr de biajcletá-

CORREIO—O nnmnro de hontem 
coDSta de trea notioias, cada qnai 
de variss soinmnaa—U Hotel Jnltr 
nacional, a Sociedade ]"ortugutta it 
Beneficência, e o Uijoletto. 

EHTAD0—Ease mister de 
nhador de jofnaec... 

O burgnee pasato que vai ao al-
moço compra honestamente, por 
nm toatão, o Ht . i l e o direito de 
ler quieto, na mesa do reataorant, 
o qne lhe agrada. Be é um mereeei-
rn revelnoionario que acompanha a 
queatáo Dfeyfaa e eclia que o ro-
mance não eompromette a ordem 
aocial, If os telegrammas de Paris 
oti gosa, com o guardanapo n o pes 
coOo, a historia de Joân Palumo ou 
a Erpiaç/lo ar Um bandido. O com-
missario IA os telegrammas de safé 
e para o apreciador de mctinas ba 
sempre uma ou duas Perguntas in-
nocentes• Mas o reseohador qne tem 
de ler dosde Os nosiot teleijcummn» 
até aos annunclós do tbeatro, que 
precisa saber o que hontfe nos 
Municípios, o que disse o Jornal 
sobre A Guerra, qual i a opinião 
do notliiarista sobre a questão do 
Oriente* sente, ao abrir o Estado, 
atravessar-se-lhe fio espirito uma 
interrogação anoiosa. Terei lioje nm 
artigo em tres columnas sobre a 
Pathoiieniii pUysiologit.a d» microbio do 
alho atravez das edadeii Virá hoje 
alguma phantasia oratoria do sr. 
Alfredo Pujol na Camara, sobre 0 
estado do café e o meio de organisar 
as finanças pela navegação fluvial, 
em seis eolumnas maoissss? Terei 
apenas noticias officiaes? 

Felizmente hontem, ao abr i r a 
folha vi logo que era nm nnmero 
de not ic ia i além de um eommen' 
tario sob.e os Estados Unidos e 
Hespanha. no qnal eatá oscripto, por 
outras palavras que é uma cousa 
muito Sntnral a conquista de Cuba, 
e muito razoavel a annexação das 
Philippinas aos Estados Unidos. 

• a t r a nós, para nâo citar extran-
g e i n e , os jornaliatas qne ee impu-
zeram somo mestres, primam pelo 
estylo. A forma imp«McaveI de ltuy 
llarbosa. a aorrscçio e a i 

luy 
de 

Carlos de Laet, a phraee eieganto 
de (Quintino liocayuva, en t re outros, 
constituíram sempre um poderoso 
adminiculo pera -o sen a postulado 
da imprense. 

O collegs, pois, continue a alliar, 
como allia, o intereese pnblieo aos 
cuidados do eetylo e não lhe dei-
xarão sempre de ser diapenaadoa 
applansos. 

RAMIRO 

No período da dentição—«MA-
TRICARlA) de F. Dutra. 

Rixa. 
Ponoo depois da meia-noite, dea-

se hontem nm grave eontlielo en-
tre diversos individuos que se acha 
vani Duma venda da rna Major 
Diogo, tendo HL dnlles, cujo « n » 
verdadeiro é ignorado l a t u u ' da 
policia, vibrado ulgumas facadas 
em Francisco Tramonti, ferindo-o 
na região umbisal, na par te media 
do braço esquerdo e na coxa di-
reita. 

Foi o ferido transportado para o 

Esto policial do Bexiga, sendo pe-

i 3 horas da manhã examinado 
pelo dr. Marsondes Machado, q n e 
considerou grave o estado do mes-
tao, mandando o em seguida t ran-
sportar pare • Banta Casa, onde se 
acha em tratamento. 

E' tintureiro, tem 4ií annos e re-
side & rua Major Diogo, 9C, onde 
tem mulher o filhos. 

O criminoso evadin se a p o i a per 
petração do crime. 

Tomou conhecimento d o faeto o 
major Ferreira Novaes, 3.° subde-
legado da Consolação. 

Dizem que A Imprensa, o annun-
oiado diário fluminense, só sahirá 
na dia 13, anniversario do desco-
brimento da America. 

Sob a direcção do sr. F ' l is l"-r to 
Silva, começon a ser pnbli ad.., u» 
capital federal, o Terceiro IHstricto. NAÇÃO—Diversas noticias de tí-

tulos aensacionaes. 

POPULAR — Traz um editorial 
Coutns municipaes inspirado no in-
teresse publico, noticias e telegram-
mas. 

O alfaiate maldito do rodapé não 
quer largar os Agulhas Negras senão 
depois te tér eoeido, recosido e pen-
pontado a nossa paciência até ao 
nltimo centímetro. Isso já eonstitne 
um abuso previsto «om todas a Mi-
núcias pelo Codigo Peual. Mas o meti . . . 
irazer agora é passar pelo rodapé. I meníe nos tez Aurélio do Figuei-
lenzer-mo com a esquerda, e en- redo, vi-dtaremos a exposição, d a 

Exposição tó pintara 
O distineto artista Aurel'0 do 

Figueiredo, tão vantajoít jaeDte co-
nliesido nesta capital, onde* ainda 
lia punco tempo fez com gi'»nde 
êxito uma exposição de marim.a*» 
inaugura hoje, As 11 horas, no sa-
lão do Banco Constructor e Agrí-
cola, a collccção dos seus últimos 
quadros. 

A entrada é franca. 
Gratos pelo convite qne pessoal 

tregal-o intacto ao miateres hones-
tou da mercearia. 

qnal depoia daremos nossas impres-
sões. 

Para facilitar a dentição—«MA-
TRICARIA. de F. Dutra 

Bchiffini A Monzini propr ie tar ia .da ' J a
e 7 0 f ; , f i 0 ^erva°r os íJÜSSSi Para dentiçSoi d a í c r i a n j a f f - <M A-

O dr. Souza Castro, medico, arlsa 
n seus clientes que mudou o seu con-
sultório paru o largo da S i , n. í , por 
cima da loja de Imagens. 

Tribunal do J u r y 
Presidente, dr. Francisco Bour-

roul; promotor ad-lioc, dr. Octavio 
do Amaral; esorivão, Rocca J ú -
nior. 

Ent rou hontem em julgamento 
réo Benedicto Baptista, a teusado 

de haver na noite de '20 de abril 
do corrente anno aggredido João 
Graciano, prodnzindo-lhe diversos 
ferimentos. 

Foi sondemnado a 3 mezes de 
prisão o solto em seguida por ter 
cumprido a pena. 

—Entra hoje em julgamento o 
réo Leonardo Vincenzo, pelo crime 

co- de morte. 

Importante fabrica de ohapens in-
stallada • rna Amaral Gurgel, ob-
teve nma medalha de prata para os 
seus produetos enviados á Grande 
Exposição de Tnrin. 

Foi 

ett. para indroduzil-os no paiz sel-
vagem que s. exa. vai governar. 

Daqui a dias, todos os seus s n b 
ditos fieis, por essa lei tão falada 

r , , . da imitaçãi, andarão todos de b; 
olgamos immenso em . registrar j s ^ 4 l e t a e apezar da bicicleta 

factos destes <1*6, além de serem . e ^ t a r h a m í i t 0 introduzida en t re 
tuna recompensa merecida aos es j n ó D & 0 faltarão engrossadores que 
forços dos acreditados industriaea,! a ( f l r m e m que foi s. exa. que in t ro 

provar exuberantemente os j d n í i i n „ b ^ l e t i s m o no Brasil. 
Pa is do taraBConezes este, em 

i 

TRICARlA. He F. Dutra. 

vêm provar exuberantemente 
eontinnos progressos feitos pela 
industria nacional, cujos produetos 
eão agóra resonheaidos come oapa-
zes de rivalisarem cornos fabrica-
dos noB mais importantes estabele-
cimentos congeneres. 

Masrobio. 
Falleceu, na cidado do Turvo (Mi-

nas), Antonio de Bonza, conhecido 

iue s. exa. 
far tar in . 

pose perfeitamente de 

6 
[iMgueui o i encc na éqtiitação 

de Ter o garbo com que s. exá, 
monta um pur smng e a elegância 
com que o doma. 

Como caçador, ningnem o ex-
cede, e não é de pasmar que desdo 
já s. exa. seja acclamado o maior 

por «Pury», com a edade de 12Ü i bicycletiata do Velodromo—se s 
annos, e ainda em goso de perfeita 
saúde. 

Indo a pouco queimar nm ro-
çado, fel o oom tanta infelicidade que 
o fogo o circulou do modo a não dei-
xar escapar-se, sendo assim viati 
ms de nm accidente. 

exa. se dignar inscrever-se um dia 
pata um pareô com os seus sesre-
tariosi numa corrida «Ur rotUé da 
gloria e da immortalidade. 

Dep >is, nada mais eommodo do 
que presidir um paiz do bicycleta. 

No Império, os ministros, o pro 

"Revista do Brasil,, 
Foi liontem distribuído o numero 

Coip que a HeV sta do Brasil Inicia 
seu segutído «nno, de existência, 

A demora d e aua pam?ia?So, de 
vido aos trabalhos graphicos de que 
vem ornado este numero, é larga-
mente compensada pelo valor da 
presente edição da Revista, qne, 
ãlám de bonito.8apa illustrada, traz 
0 qüadro dos feioS, eleíton tiUitna-
tjleíitfc em concutso, o retrato do 
dri Miranda A»evedo, nma gravura 
representando o edifício da Facul-
dade de Direito, o retrato de Ber-
nardo Guimarães, o saudoso roman 
cista e poeta mineiro, nma vista do 
Recife a fac simile da assiunatnra do 
diversos collaboradores da Revista 

Quanto ao retrato da senhorita 
premiada no concurso de belleza, 
só apparecerá no n. 4 ou 5, por 
estar sendo preparado na Allema-
nhft. 

A Revista t raz ainda muitas pa-
ginas do escolhida collaboração. 

F A > f tXLA—Abre «om um artigo 
sobre a proposta ps ía o desarma j — 

mento, feita pelo Czar e fine «ex-l I m p P e S S O S 
plodiu no mundo civilisado como!» Recebemos : 
uma bomba pacifica.. I O n. 18 d 'A Estação, jornal de> 

Pacifica, sim, t enhores. ' m o d a H parisienses oom figurinos 
Amanhã o Fanfulla publicará um! coloridos o par te litteraria. 

telegrammade HongKong, dizendo,! p a r a o pròxi*»o numero está an-
por exemplo, qna doa navios bá- n u n c i a d o o supplementc musical, 
tanieos foram atiradas algutnas „ ultimo da série deste anno. 
bombas pacifica« em territorio do ' __o n. 1B4 da Oazeta Commerciat 
Celeste Império, I e Financeira, revista de finanças, 

HSo do se? curiosas oesas bom-: ommerc io , industria, economia po-
l>»s ! j ]iti«a etc., que so publica no Rio 

* , de Janeiro. 
* * I —O n. 3tí do Brasil Medico, dt» 

TRIBUNA—Giorgio Molli esoreve Rio do Janeiro, publicado sob a 
Wais nm bello artigo sobro o inoro ( direcção e redacção principal do 
mento que vai tomando a marinha A. A de Azevedo Sodré, com 
belga. boa eollabo ração e «animario va-

Tristano elogia a Vafrr Passou! r i a ( J 0 . 
de Uiasi, quo psgu com a mosmi». — õ n . 8 da 2» série âtt Bruxa, 
moeda, elogiando se u si mesmo. . (rHzc-ndo na prime-rn puf-iou os re -

Modestamonte I | t ratos do direeioi' e dc gorente ãa 
' ! Noticia, bous desenho» o a varíadn 

i eollabor.içáo dc Síimpre. 
i —O n. 52 d' .4 musica para todos, 
' ga&eta litteraria e musical illus-

DIARIÒ í/ÉéiPAtJLff—Chegaram ( t -ada. . 
nos hontem os numero* dô segunda —O terceiro fasoieulo do íom-io 
e terça-feira do Diário; Stw fo i s . Litteraria, editado pela l i v r a r i a 
para ontra vez a reclamação que' o Laemmert. , 
eollega nos convida a dirigir-lhe. - O Mercúrio, trazendo a carica-

í f a adição de seennda lê-se sobre tura do dr. l e r r e i ru de Aranjo e 
A Ptastica Ha fnrmn jornalística, um desenhos humorísticos illustrados. 
artigo que é por sí roesmo um la- j - O n. 2b da folha humoristiaa 
vor de estylo. O eollega Í i i«ei í ta . Rio-Nú, da capital federal, 
a these de qne a fôrma buriladft,! -La Cronaca Italiana, ao t i t i ano 
os rendilhados da phraso em vez de | semanal da oolonia italiana de a . 
preindi tar a idéa, dão-lhe realce e j Paulo, n, 53. 
brilllü I — A Se""171" Mustrada, n. de 24 

Ninguém O pôde contestar. A ' d e setembro, com o retrato d e 
Bt-te de bem estrever não é incom I Emilio Zola, desenhos e collabora-
pativel «oia o conhecimento Uua! ção variada. 
questões socíacs feridas pelo jornu 

NOITE—Interessante. 

lismo. 
Um estylo bárbaro nao reccom-

menda de modo ulgnm uma disser-
tação sobro as finanças, impostos o 
pntros assumptos de natnrezo ari-
doa, o o jornalista que lovasse o sen 
amor da idéa até ao denprezs com-
pleto da forma, verse-ia nem lei-
tores. 

—O n 3 do Novidades, folha se-
manal que se publica nesta oidade, 
dedicada aos interesses do commer 
cio e da industria. 

—La Penna, jornal de domingo, 
qne «e publicu nesta cidade, em 
italiano, sob a direcção de Fran-
ceseo Pedatella. 

O n. 37 da Folha do fíraz, com 
versos e variedades. 

1 

Livros Novos 
P I E R R E L O U Y S 

La Femme et Le Pantin 
André combate com os outros e 

mais que os ont rés ; tomando no 
bolso o nltimo dos taes évos, es-
creve a lápis sobre a casca branca 
UB sois lettras da palavra Quiero e 
encolhendo um instante om quo os 
olhos da Conoha Perez encontram 
os delle, atira-lhe o ovo mansa-
mente, do baixo para cima, oomo 
nma rosa. André perde de vista o 
eurro de Concha, torna a encon-
triil-o, corre atraz dos ardegos ca-
vallos e afinal esbarra de encontro 
ás grades do jardim dnma casa da 
plaza dei Triunfo, nome ironico 
naquelle momento. Bate á porta, 
grita, esbraveja, compra o silencio 
dos criados á custa do certi argo-
menti de Figaro, mas nada conse 
gue. Horas depois André recebe 
estas simples linhas da desconheci-
da. «Don Andréa Stevemol fará o 
favor de não sor tão ruidoso, de 
não dizer o seu nome, nem de per -
gnntar mais o meu. Caso amanhã 
posseie, corsa das tres horas, no 
caminho de Empalme, um carro ha! 
de passar e talvez parar. 

No dia seguinte, Stovenol acha 
Sevillia a mais encantadora cidade 
do globo terraquoo. Todos os ru-
mores, estrupidos de cavallos, gri 
tos do vendedores, compainhas das 
mulas, os sinos dos conventos, p a -
recem sons éolios. Amor, amor, qua 
tro lettras excluídas do alpliabeto 
da prudência I 

Saliindo á rua, André Btevenol 
onoontra um transounte, roeonhete-o 
e saúda-o ; é don Mateo Diaz, a 
quem elle fôra recommãndado du-
rante a sua primeira estada na 
Hespanha. Mateo convida o amigo 
para almoçar : André acceita desde 
que esteja livre á hora da entre-
vista. Uma entrevista, nma mulher 1 i 
Don Mateo conhece as senhoras, 
mulheres o a sua philosophla femi- I 
nina se reduz a oata observação, 
fin > o verdadeira—«ha duas espe - j 
cies de mulheres qne a todo preço t 
cumpre evitar : pri-neiro as qne vos . 
não amam, segundo as que vos 
am:>m Entre estas duas extremi-
dades, existem milhares de encan- \ 
tadoran mulheres, mas não as sabe-
mos apreciar.» 

Durante o almoço André conta a 
don Mateu a sua aventura. Mateo 
o ouve com ind i f e r ença ; o nome 
da desconhecida, porém, lhe impri-
me a sacudidéla duma pilha elo-
ctrica- <E' a Peior das mulheres, 

senhor, senhor, está me ouvindo. H' 
a Peior das mulheres da terra. Nu-
tro apenas uma esporança, alimento 
um consolo no coração : no dia da 
morte delia, Deus não lhe perdoará.. 

<Se conhece a paz, as noites cal-
mas, a vida dospreoconpada, o que 
se chama a felicidade, não so ap-
proximo do Concha Perez! Se de-
seja quo o dia prosonto não separe 
o seu passado do seu futuro em 
duas metades de alegria e de an-
gustia, afaste-se de Consha Perez. 
Se ainda não sofTreu a insomnia que 
ella péde gerar e manter no peito 
humano, fuja desta mulher, como 
da morte; deixe-me salval-o.> 

—Don Mateo, a amais está claro? 
pergunta André Btevenol. 

E entre o eapiralar em bruma 
leve dos cigarros, Don Mateo co-
meça a narrar o seu amor por Con 
cha Perez, Paixão louca, deaenfrea 
da, mais penar fatalista qne gozo 
individual, nascido aos t r inta e sete 
annos. 

Ao voltar de França, don Mateo 
emprehendeu a mais ascidemada 
das viagens. O trem de ferro se viu 
bloqueado pelas avalanches de neve, 
detido aqui por iioras, parado acolá 
durante dias No trajeato vô Concha 
Perez, alumna do convento de San 
José dAvila, passageira para Madrid 
onde, ao chegar á estação, don Ma-

teo a perde do vista. No verão se-
guinte Mateo vae visitar a Fabrica, 
a manufactura de fumo de Sevilha. 

«Entrei só, verdadeiro favor, con 
ta elle a André, porque sabe que 
os visitantes são conduzidos p , r 
uma inspettora nesse harem im-
menso de quatro mil e oitocentas 
mulheres, tão livros de médos e 
maneiras. 

Nesse dia torrido approveitavam 
ás soltas da tolerância que lhes 
permitte despir-se á vontade na Ir-
respirável atmosphera onde vivem de 
junho a setembro. Regulamento hu 
mano, sahariano como é a tempera-
tura das salas compridas e a cari-
dade em fac.iltar ás pobres rapari-
gao a mesma licença dos foguistaa 
dos paquetes. Não é menos interes 
sante o reanltado. 

As mais vestidas t inham apenas 
a camisa ao redor do oorpo (eram 
as embiocadaa); quasi todas traba-
lhavam com o torso nú, com uma 
simples saia grosseira, desamarrada 
da cintura e não raro atirada até o 
moio das pernas. Espectaculo va-
riado. 

Era a mulher em todas as eda-
des, criança e velha, joven ou me-
nos joven, obesa, gorda, magra ou 
descarnada. Algumas estavam gra-
vidas. Outras amamentavam o filho. 
Havia outras alada inubeia. De 

tudo existia um pouso nessa mul-
tidão, excepto virgens, provavel-
mente. 

Caminhava entre as fileiras com-
pactas, olhando á direita o á es-
querda, ora salteado de pedidos de 
esmola, ora apostrophado pelas mais 
cynicas pilhérias. O ingresso dnm 
homem só no harem monstro des-
perta muitíssimas emoções. Aoro-
dite que ellas não medem palavras 
quando deixaram a camisa e açores 
sentam á palavra alguns gestos dnm 
impudor ou antes dnma simplici-
dade que deBaoncerta, mesmo a nm 
homem da minha edade. 

Não respondia a todas. Quem 
pôde gabar-se de ter vencido nma 
cigarreira? .. 

Contemplava-as curiosamente e 
como a sua nndes mal se oonciliasse 
com a sensação do penoso labor, 
julgava vêr todas aquellas mãos 
astivaa fabricando ás pressas innn-
meros amantes com as folhas de 
fumo. 

Aliás ellas faziam o possível para 
suggerir tal idéa. 

O contraste é singular, en t re a 
pobreza da ronpa e o meticuloso 
apuro das cabeças pesadas, de ca-
bellos bastos. Ellas eBtão frisados 
como na hora do baile, empoadas 
até o bico doe seios e até sobre os 
bentiuhos. 

Nenhuma deixa de ter no coco-
ruto quarenta settas e uma flôr 
vermelha. Todas trazem o espelha 
e o arminho de pó de arroz no fun 
do do lenço. Parecem actrizes em 
traje do mendigas. • 

Na fabrica, don Mateo encontra 
quem ? Conoha Perez em carne e 
osso, qualquer das consaa bem á 
mostra, a julgar pela doscripção 
autocedente. Don Mateo presenteia-
a com um napoleão, dado fatal do 
s<ui jogo, que uma vez lançado o 
impelle ás desordens cruéis de pai-
xão ignóbil. 

| Qne serie d e soffrimontos pungen-
tes ; que ridículo de mover lagri-

. mas, castigam o corpo e alma do 

. infeliz don Mateo entregue á per-
, vorsidÍBe d e nma ex-cigarreira I 
j Concha Perez mostra ao desditoao 
I amante p la toni to aa oonntellações 
! em peso, ao meio d i a , amante pia-
tonico, sim, porque Concha sabe 

' todos os vícios o toma todas aa 
j cantelas de nma somi-virgem. Tndo 
] exige de don Mateo, sacrifícios de 
I brio, de pudor intimo, de dinheiro 

e afinal fóge, daaappareee com a 
quantia de mil dnros que pedira 
para ssldsr a s dividas maternas. 

Don Mateo encontra-a de novo 
em Cadiz, nnma sórdida espelunca, 

j onde quasi a mata, uma noite, por 
' tel a visto dançar, aemi-núa, diante 

de dous inglozes. Allucinado, don 
Mateo Diaz propõe a troau do no-
me impuro de (Jonaha 1'ercz pelo 
nome honrado de Concep ion Pe-
rez do Diaz. 

«Concepcion, minha filha, acalma-
to. Amo te. Farei o que quizeres,. 
«Não, respondo ella soluçando.Não, 
não quero! E ' uma coisa impossí-
vel I Não quero manchar o teu nome 
com o meu! Veja: sou quem não ac 
oeita agora a sua generosidade. Ma-
teo, não seremos casados para o 
mundo, mas me tratará vossê como 
sua mulher e vai jurar-me que não 
me deixará nnaca. Não lho peço 
muito: aponas umà sasa minha perto 
de vossê. E nm doto. O dote que 
daria á sua noiva. Em tróea, nada 
lhe posao dar, meu amor, a n ã j ser 
a minha affeição eterna, a minha 
virgindade conservada a despeito 
de tudo.» 

Concha e don Mateo regressam a 
Sevilha, Conalia para entrar num 
palácio na calle Lucens. diante da 
parochia do 8. Isidoro. E ' nm quar-
teirão quasi deaerto no estio, mas 
fresco e nmbroao, pouco distante da 
calle dei Candilejo. onde Carmen 
receben don José. Mobília s o a casa, 
oem mil dnros são depositados oomo 
dóte; as clanaulas do oontraato es 
tão cumpridas por parte de don 
Mateo. p ' a vez de Concha, maa 

don Mateo, á meia noite, encontra 
aa portai) líormeticamente fechadas. 
Itate: depois de alguns minutos. 
Concha desce e torri-lhe. Trazia 
nma saia oôr de rosa, um chalesinho 
crêmo e nus madeixas duas enormes 
ilóres vermelhas. A' luz da noite 
límpida, via-se lhe o rosto inteire, 
t raço a traço. 

Ella approxima-se da grade som-
pre fechada, sorrindo sempre o 
eom vagar. Ordena a don Mateo 
que lhe beije as mãos, a fimbria 
ita saia, a ponta do pé sob o pan-
tufo e. .. intima-o a ir embora IE 
«Livre! e s t o u livro de t ! l iberta para 
toda a vida I senhora do meu sorpo 
« do meu sangnel ohl não tente 
entrar , a grado é demasiado solida. 
Fiea nm pouco, n ã , me julgaria fe-
liz se não te confessasse o qne 
s into . «Mateo, tenho horror de ti. 

Não acharei jamais palavras bas-
tantes para dizer quanto te odeio. 
Eativesses coberto de ulceras e de 
bicheira e não experimentaria tanta 
repulsão do que quando a minha 
pelle roça na tna ..« 

Assim ruge C >nclia, e, atravéz da 
t;rade solida, doa Maieo a vê nos 
braçoa do guapo Morenito ten co-
nhecido da espelunca doa Inglês em 
Cadiz I „ 

ESCBAOKOLLS DOBIA 
' (Continua) 
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Cxatlawua • prodaalr m ü 
jetro HMWM na Medicina U<> 
Miropalbloa H ^ M f MATHI 

CARIA, da pharmarrutieo KahricU 
Dutra, para facilitar a íi-atlção dw 
crianças e rurar o* tens soffHaenleo. 
Oi mrdlcoa o» appllcam em aru« pro-
prlmnihoK no prrlolo da deatlçàa, a 85 
Médicos eminentes aUcalaiii sua rfll 
«Mia. Ai mim de faaillla devem w n 
•re ter em raaa tão Importante me 
dlcamenta, <> qual ae i-ai-oatra eiu Io 
dai aa pharmaelas e drogarias. 

TELEGRAMMAS 
«USBVIVO ESPECIAL 

BIO, 4 
Cambio 

O moroado faobou oom o oam 
blo a 8 li«. 

BIO, 4 . 
Natallrlo do ar. I'rndenl« 

O presidente da Republica foj 
multo cumprimentado pelo aeu 
•aniversário nntaliolo. 

O minlaterio enoorporado foi a 
palaoio, bem oomo a offloialidade 
da guarda naoionul e o pessoal 
daa aeoretariaa. 

BIO, 4 
Conferem-la 

O miniatro doa Betados Unidos 
oonferenclou hoje oom o general 
Dionynlo Cerquoira, ministro do 
Bxtoi lor, 

BIO, 4 
Berlberl no iBetijamiii Constam« 
Telogramma de Recife dia te 

rem falleoido, a bordo do cruza 
dor *Benjamiu CoiiBtant», vinte 
trlpolantss, de beriberi, 

BIO, 4 
Revisão de contrários 

Foi lido na Camara um protes 
to da Iiitendencia da capital, con-
tra a revisão dos oontractos de 
serviços dos proprios do Distri-
cto Federal , particularmente con-
tra a rovisão do contraoto da 
Companhia do Qaz. 

BIO, 4 
Projccto do sr. Nilo Feçanlia 

O sr. Nilo Peçanha apresentou 
Á Camara um projecto readmit-
tindo na Escola Militar os alum-
nos desligados por motivo de fa-
otos occorridos na Escola entre 
1895 e 1807. 

RIO, 4 
Senado 

Presidencia do sr. Manoel Vi 
etorino. 

Falou longamente o senador 
Domingos Vicente, protestando 
oontra a approvação dos actes 
do governo durante o estado de 
aitio, visto não ter comparecido 
ás sessões durante o debate da-
quolle projecto. 

Em seguida foram discutidas 
matérias de pouca importancia 
encerrando se a sessão. 

RIO, 4 
Camara 

O oxpodionte constou da lei 
tura de uma communieação do 
sr. Albuquerque Serejo, decla 
rando não comparecer ás sessões, 
por motivo de moléstia, e de 
uma mensagem solicitando 
abortura de um credito extraor 
dinario pa ra o ministério da fa 
zenda, 

O presidente annuneia indica 
ções alterando o artigo 7" do 
regimento interno da Camara 
auotorisando a abertura daa 
sões com a presença do um quin 
to dos deputados. 

O Br. Erminio Coutinlio fala con-
t ra o divoreio. O sr. Bueno do 
Andrade também fala a respeito 
do mesmo projecto. 

Em seguida, o sr. Seabja apre 
sente um roquerimonto, afim de ir 
uma commissão da Camara cumpri 
mentar o presidento da Republi 
ca, por motivo do seu annivorsa 
rio natalicio. 

Protestam contra o requerimen 
to OB srs. Nilo Peçanha, Aure-
liano Barbosa e Timotheo Costa. 

RIO, 4 
0 Jornal «A Imprensa» 

Está marcada para amanhã 
sahida do novo jornal «A Im-
prensa*. 

SANTOS, 4. 
Licença 

Foram concedidos dois mezes 
de lioença ao eonferente da Al-
fandega desta cidade, Serano Go 
meB Alonso de Almeida. 

Falleeimento 
Falleoeu em Poços de Caldas c 

distineto cidadão Alexandre Josó 
de Oliveira, pae dos estimados 
moços, aqui empregados, Braulio 
e Polydoro de Oliveira. 

Festa artística 
Com variado programma, rea 

lisa se hoje a festa artistica da 
aotriz Josephina Eloy. 

Gnstão Bousquet 
Segue amanhã para o Rio o sr. 

Gastão Bousquet, redaotor da 
«Gazeta da Tarde>' 

SANTOS, 4 
Rendimentos liscacs 

A Alfandega rondou hoje róis 
72:289$320. 

A Becebedoria, 50:983$819. 
SANTOS, 4 

Cambio 
O mercado abriu hoje oom o 

papel bancario a 8 3(8 e o par 
tloular cotado a 8 7ll0. 

Foram feitos negooios em ban-
oario a 8 &il6 e a 8 3i8, e em 
particular, a 8 11[32 e 8 13|32. 

O mercado fechou com o ban-
oario a 8 3i8 e com o particu-
lar a 8 7i l6. 

O movimento do dia foi grande 
SANTOS, 4 

Exoneração nn Alfandega 
Foi exonerado a pedido o guar-

da da Alfandega Francisco Coe-
lho de Macodo. 

Para preencher a sua vaga 
{oi nomeado o sr. JOBé JLueindo 
da Silva. i 

BA NTOH. 4 
Chuta 

Oontlnúa a ohovor aqui torre» 
ilalmonto. 

HANTOB, 4 
Mrnas eleitoral-* 

Amanh l installam-so as maaaa 
«loltoraos para a alalçAo da pro-
ildonta do Batado. A opposlçlo 
iiAo ploltslaoaaa eleição. 

SANTOS, 4 
Apitreliunsão 

liontom, A tarda, um guarda da 
Alfandega approhendou na rua 
Vlaoondo do Bi» Branoo uma 
quartola do oloo inaroa «o d a» 
reoolhondo-a á guarda morla. 

Suspolta-as de um contrabando 
ou furto. 

SANTOS/ 4 
Reaparhos de eafe 

A Recabodoria despaohou hojo: 
13.100 Baooaa da oafé. 

Embarque de café 
Foram ombaroadas hontem . , 

95.718 sacoaa do café. 
Motlmenlo do porlo 

Entraram lioja : 
De Porto Alogro e escalas, 

o vapor naoional «Itabira*, oom 
varioa generos, a Souza Martins 
Si C.S 

De Buenos Aires, o escalas, 
vapor lnglez «Clydo», em transito, 
a II. Ellia & C : 

Do Rio de Janeiro, o vapor 
naoional «Porto Alegre», oom va 
rios gonaros, a Fernando B. da 
Silva. 

Sahiram: 
Para S. Lúcia, o vapor inglez 

• Duok Of York», em laatro; 
Para Gênova, o vapor Italiano 

«Bio do Janeiro», oom eatt; 
Para Southampton o escalas, o 

vapor inglez «Clyde», em tran 
aito. 

SANTOS, 4 
Mercado de cafi 

Eflectuaram-se hoje vendaa de 
25,000 saccas de café, na base 
de 71100. 

O mercado fochou calmo. 
Entraram hoje 23.579 sacoaa da 

oafé. 
Desde Io, 77.540 saccas de 

café. 
Stock, 943.762 saccas. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 39.419. 
Desde 1.°, 100.992 Baccas de 

caáé. 
Stock, 1.078.346 saccas. 
Dosde de julho, 2.241.671 sac-

oas. 
Sahiram, deBde Io, para a Europa, 

122.452, para OB Estados-Unidos, 
10.050 saccas de cs fé. 

SANTOS, 4 
Exportação 

Foram exportadas; 
Pelo vapor italiano «Rio do Ja-

neiro», para Gênova, 2.500 sac-
cas do café; pelo vapor allemão 
« Paranaguá », para Hamburgo, 
45 010 saccas. 

MACEIÓ', 4 
Finanças dc Alagoas 

E" muito precária a situação fi-
nanceira do Estude, quo não pódo 
pagar aos tunccionarios publicof, 
parto des quaes ostão com os 
vencimentos do nove mozes atra-
sados. 

PARIS, 4 
0 ministério e a revisão 

No ministério reina perfeito ac-
côrdo quanto á revisão do pro-
cesso Dreyfus. 

LONDRES, 4 
Confllcto nnglo-cliiücz 

O Japão o os Estados Unidos 
apoiam a Inglaterra no conllicto 
com a China, 

SANTIAGO, 4 
0 perito Moreno 

O perito Moreno, quo aqui es-
tivei-a para as conforoncias da 
questão do limites, já regressou á 
Argentina. 

BUENOS AIRES, 4 
Exposição nnrioiml 

Eflectúa-se no dia 15 do cor 
tonto a abertura da exposição na-
cional. 

LONDRES, 4 
Occorrenclas da Cliinu 

Em face dos acontecimentos da 
China, as potências europóas re 
solveram usar de onergia, envian-
do forças para se concentrarem 
nos portos chinozes e enviando 
também vasos do guorra. 

PARIS, 4 
A questão Dreyfus 

Continuam os tumultos motiva-
dos pela revisão do processo 
Dreyfus. 

Os jornaes anti-revisionistas 
estão guardados pela policia. 

O povo amotinado percorre as 
ruas. 

Ha sérios receios de desor-
dens. 

As familias importantes reti 
ram-se do ccntro da cidade para 
os arrabaldes. 

MADRID, 4 
Forças repatriadas 

Chegaram a Santander dous na-
vios conduzindo soldados hespa-
nhóes repatriados, entre os quaes 
so r oham cSrca do mil doentes. 

MADRID, 4 
Arbitro chlle-peruano 

A rainha regente será o arbitro 
entre o Chile o o Ferú, para a 
questão de limites. 

LONDRES, 4 
0 livro de Esllierazy 

O editor inglez Grant Richarda 
annuneia oproximo appirocimen-
to da obra de Estherazy relativa 
á questão Dreyfus. 

S. PETERSBURGO, 4 
0 tsar cm Copenliague 

O tsar partiu para Copenhague, 
afim de assistir aos funoraes da 
rainha da Danimarca. 

Aa raunlSao 
haapanhola s amorloana oonti 
miam, guardando-oo, porém, sagro-
do sobra o resultado. 

NÁPOLES, 4 
Krapçio do Vesuvlo 

A erupção do Vesuvlo oontlnúa 
violenta. 

MADBID, 4 
Krnruuçào de Caba 

O maraoUal Blanoo y Aranaa 
tolographou ao governo, ooinmu-
ntoando quo a ovaouaçfto daa tro 
paa hoapanholaa da Cuba ao af 
leotuará até 80 do oorronta. 

O numero doa doantaa augmenta 
aanslvolments, davldo Aa aptda 
mias, Maoteosndo o mesmo ái 
tropaa americanas. 

LONDBEB, 4 
O embaixador Italiano ua Clilna 
Telogramma da Paklm dia qua, 

por oooaallo dos distúrbios na-
quclla cidade, foi aaaaltada a fa 
milla do embaixador Italiano. 

TRIESTE, 4 
Desordeiros condemnados 

O tribunal condomnou os indi 
viduos implicadoa nos últimos 
distúrbios havidos em oonsequon-
oia do assassinato da imperatrla 
d'Austria. 

PARIS, 4 
Volla de Drajfas 

Alguns jornaes afflrmam pue o 
cruaador «Dubordieu» seguiu pa 
ra Cayonna afim do buscar o ox-
capitio Droyfus. 

LONDRES, 4 
Alta de tllulos brasileiros 

Estão em alta progressiva os 
titulos brasileiros nssta praça, 

PARIS, 4 
D nello 

André Vsrvort, dlrector d o j o r 
nal «Lo Jour» desafiou para um 
duello o deputado Presseusé. 

, ULTIMA HQltA 
ÁS MÀE8 DE FAMÍLIA 

Janto ao berço de vossos filhos 
tende r-empre a CHIMAPHL1I.& ALUA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o duplo poder de «pre 
veuir» e «tnrar» todas as enfermi-
dades que appareçam nas srianai-
nkas no periodo sritico da dentição, 
como sejam : febres, vomitos, bron 
cliites, diarrlióas, convulsões, insom-
nias, etc., et*. 

Approvado pela inspectoria de H,y-
giene de S. Paulo e Rio de Janei 
ro. Caixinha, 2$500 Depositários i 
Lebre, Irmão & Mello —Rua 16 de 
Novembro, n. 4. 

Elles... 
OB meliantes já levam carroças 

para transportar objestos que rou-
bam ! 

J4 é o cumulo. 
Nu noite de ante hentem para 

hontem arrombaram, servindo-se de 
lima alavane.n, o estubeleeimenio 
jommercial do nr. Victorino Chr-
milio, EO largo do Oeneral Osorio, 
3, carrogando oom a salta forle, que 
sontinha vários títulos ao portador, 
letras ainda não vencidas, diversa» 
jóias e algtins contos du réis em 
dinheiro. 

A importância toda r-obo a cer..a 
de 20:u00$. 

Os gatunos levaram também uma 
caixa do fhnti pagne, não tosando 
em mHÍs nada. 

Pura conduzir esto roube foi pre 
ciso, «orno r,e vô, o auxilio de uma 
carroça. 

O local onde ellc foi praticado 
ú, entretanto, rondado i>ar diversas 
praças. 

Admirn, por tai.to, que es moli-
i.iites pudos tm perpetrar o urime 
-cm serem presentidos pela po-
licia. 

Parese até incrivel I 
—Emquanto uns trabalhavam no 

estabelecimento do largo do Gene-
- al Ozorio, ontros penetravam no 
salão do barbeiro pertencente ao 
hespanliol Manoel Znrana, estabe 
iocido na rua Duque de Caxias, 
dalii subtraindo tesouras, navalhas, 
escovas e as perfnmitrlas. 

A audácia dos gatunos rivaliza 
tom a incúria dos polieiaes... 

0 eriae di rua da Conceito 
O o M t M kratMu, sob • prosl-

danaia do dr. Virgill.» ' aldaa, I". 
d alagado aaxiUar. « inquérito aborto 
• raquariatsDto do dr Albsrto ds 
Andrade raUtlvamentn ao «rima qus 
Ibs foi imputado pal'J Au^to, somo 
ao-anotor do swsssloato da roa da 
Oonaaifko 

Foram lomados os depoimentos 
ds Maria Lnlsa, Budolpho Masbado 
a dr. Fausto Fsrrsa. 

A primeira das tesismuDhss rs 
prodnsia as dsslsrsfõss qus diz 
Ibs terem sido feitas por Diioea, mas 
que foram contestadas sabalmente 
polo sr. Rodolpko Masbado, qus disse 
ter sido a sosfersnsia tida ontto som 
o dr. Álbstto ds Andrade podida 
pala mesma. 

O indigltado austor di 
somparssen, do fseto, na residsnsia 
desta ultima, perguntando, ao en-
trar, porqua o havia mandado oha-
mar. 

O dr. Fauito Fsrrax ashavs-ss 
•ssondido o sonilrmju r.j dsalitra-
çõos do sr. Bodolpho Maeliado. 

Assistiram aos intsrn -gstorioa dss 
testemunhas já sltaJus o> drs. Fiei-
tas Guimarães, a. o prom t j r 
publico, Júlio de Mesquita, Ave* 
liuo Jorge Montenegrj, Avellar 
RrandAo e AlfreJo Pujoi, como ad-
vogados do dr. Alberto do An 
drade. 

A sessfco de hontem prolongou-»c 
até ás 11.1.) da noite, deveido re-
começar boje ao meio dia. 

Opr imi 

de Sou 
•uingues 

CANCROCIDA MOURA 
Curante a cura de nteeras. 

faieos e s a i õ e s 

rOLYTIIEAMA 
fluje não ha espnistaculo. 
—Amanhã, Cavalleria Ruíticana e 

I Patjliarci. 
• **« 

Musica. 
Da Casa Levy recebemos um 

"xomplar da mhuf.isch Chuvisro de 
prata, de Pedro Unsilio. 

Nesta somana: 
E X S B K O G L I O 

Licenças. 
Foram aoncedidas as seguintes: 
Da 15 dias, ao sr. Jnlio César da 

Conta Hampuio Filho, professor in-
terino do bairro do Rio Acima ; 

Do 30 dins, a d. Maria José No-
gueira, prufeasora preliminar na 1" 
escola de Butataes ; 

De 30 dias, ao bacharel O ata 
viano Silva, piomotor publico da 
comarca do Warapuhy ; 

Do 30 dias, »o sr. Augusto Tei-
xeira Pinto, ofüoiul da secretaria 
da Direstoria do Serviço Sanitário; 

Do 30 dias, ao sr. Antonio Carlos 
de Miranda, professor da escola 
provisoria do bairro do Jardim, 
município de Jundiahy. 

As nossas alfandegas 
Damcs cm seguida o resumo das 

importâncias arrecadadas por a!ga-
mus das nossas alfandegas, durante 
o mez findo: 

A alfandega de Macahé nrresRdou 
a importância do 9:83fi$301;; 

A da Victoria de 128:849$li30 son 
tr.i 55.071 S83f> em igual mez de 1897, 
baven lo a differença para monos de 
26:2228296; 

A do Ceará, de 439:0338327 son-
tra 611:1778<H7 em igual mez do 
anno passedo; 

A do Pará foi de 2 050:751$24", 
contra 2.007:484f467 em igual mez 
do 1897; 

A de Manáos de 195 195S047, con 
tra 1Ó0:188$86G em igual mez do 
anno flndo. 

A difleronça para mais, de 
45:006$H1, representa um accrasoi-
mo de 30 0;o; 

A de Penedo, de 13:305$878, 
contra 17:58J$199 em igual mez de 
159 T; 

A de Sergipe de 73:545$, oontra 
136:^82$ cm igual mez do anno 
passado, do que resulta decresci 
mo correspondente a mais dê 40 0]0. 

Por decretos de 33 do mez pro-
ximo flndo, foram nomeados para 
a Guarda Naoional de Soccoiro, 
neste Bçtai)o; 

brigada de infantaria - Capi-
Ues-aasistentea, Saturnino Rarboea 
César e Joaquim Pereira Casar; 

Capitães ajudantes de ordens, 
Leopoldo José de Oliveira e J> só 
de Oliveira Franco de Q.idey; 

H° batalhão d' infantaria - Te-
nente-secretario, Ilermclina de 
Houza; 

Tenente-quartel-mestre, Ceraiuo 
Wanresláo de Oliveira. 

1» companhia Capitã., I inosen-
cio de Oliveira Preto; 

Tenente, Satyro Olindo da Ca 
msrgo; 

Alfsres, Luiz de Souza Pinto c 
Turibio Domingues de Oliveira. 

2» sompauhia—Capitão, Philadel-
plio Franco üe Godoy; 

Tenente, Niooláo Jusá de Oli-
veira; 

Alferes, Messias Daeno de Frei-
tas e José Pires de Oliveira. 

3a sompauhia Capitão, Antonio 
da Silva Oliveira; 

Tenente, Osorio Teixeira da 
Silva; 

Alferes, Etelvino Franco 
za Machado e Praxedos D( 
de Oliveira; ' 

4a companhia—Capitão, Bordino 
Fracso de Vasconçellob; 

Tenente, José Victorino Nunes; 
Alferes, Felinto Klv.io Gonçal 

ves e José lienedicto do Oliveira. 
Io" batalhão de infantaria— Tenen-

te-coronel commandante, dr. Lnper-
cio da Rocha Lima; 

Capitãc-.ijudume, José Gomes 
Leal; 

Tenento-seoretario, Gessnlmino 
Olindo de Camargo; 

Tenonto-quaitel-mettre, Joaquim 
Raymnudo de Souza. 

1» companhia—Capiffto,-Francisco 
de Freitas llueno; * f 

Tenente, Albino Teisálrit da Silva; 
Alferes, Lconidas Jcté de Olivei-

ra e Bergidio Wencésláu do Oli-
veira. 

2 a companhia—Capitão, Beraldo 
Dumingues de Oliveira; 

Tenente, Francisco Pereira Gon-
çalves; 

Alferes, Eljoio Wenceslán de Oli-
veira e Augusto GOEÇI<1VÍS da bil-
veira. 

3a companhia—Capitão, Joaquim 
Vidal Barbosa; 

Tenente, José Xavier Barbo>a; 
Alferes, José Leop,tld<i de Sai-

t'Anua Júnior e Sebattião Gomes 
Ferraz. 

4a companhia — Capitã?, Lozaro 
Domingues F<anco; 

Tenente, Josó Pereira Gonçalves; 
Alferes, Josó Maria do Espirito 

Santo e Miguel Pedro de Moraes. 
5a batalliílo d» reserva—Tenente 

secretario, Bernardino Alves Franco 

— Brincadeiras ds mau gosto, nem 
por aocabraa, Itomem da mau gê-
nio ; "Ti « I o aeolior em Glsors, • 
desejo abraçar um antigo oonlisci-
manto. 

E dissndo Isto, llouzé abraçava 
Dnrandin com tal força, qua o ia 
suffooando. 

Por fim, larga-o, vermelho como 
um «amarão cosido, sentindo se ru-
demente empurra-lo por Renaud, 
oom quem dlsouts, emquanto odtro 
nfüoial ae ounamlulia |>ara -Dnran-
din, qua sabira nam banco e repe 
Ua apalpando aa sostellas : 

— Que diabo de bomem, eston 
certo qne tenho pelo menos nn-:». 
ou duas partidas . . . Para qne viria 
ou a Carcassona I 

O militar assngura-lbe que Rouzó 
se diverte á sua susta e que deve 
pedir-lhe uma satisfação. 

— Bim, não ha duvida, ropllsa 
Dnrandin, 1* porqua viu uma pes-
soa em Olcora,—ilndiaslma oidade, 
por signal I—MO ó motivo para qne 
a abraoe o quasi a asphixia I Se 
n^o tom ontraa razõos a dar, easa 
bem frass é. 

—Este senber exige ums repa-
ração por tão insollto procedimen-
to, exclama o offloinl correndo para 
Rouzó, e tu não lU'a podes recu-
sar. 

— Que arma escolhe? interroga 
Roazé vollando-se logo para Dn-
randin, que olhava Renaud, muito 
espantado de ouvir fazer nina tal 
perguuta. 

— Que arma escolho?... Mus eu 
não tenho armss, responde Dnran-
din mostrando o forro das algiboi-
rs*, nem nm canivete; de que arma 
fala o senho»-? 

Explica-c«-lhe a palavra repara• 
ido, cuja Hgnill -ação teshnica não 
percebi»; per.inad<jm-n'o que é im-
possível recuar, qne a honra de 
Gisors, pue elle representa, está 
nisso oomprnmettida e, emquanto 
conservam Renaud alTastado, som-
bina-se a hora do encontro. 

—Para que vim cn a Carcaasone! 
repetia Daraodin passeando perto 
da* rninas de um casebre, nnm es-
treito relvaifo, a nm quarto de lé-
gua da cidade, sitio aprasado para 
a p'-n 'encia Demora-se! A pretex 
to dn qne no regimento nada se 
devia flstieí, não (juiz testemunhas 
e po liu me com instância que não 
t-oux<-i-sa eommigo esse Renaud, 
que [>*-e;e ser b »m rapaz.. Entre 
Unto, é cam ir.-iia do outro; talvsx 
q ie. . Para que demonio vim 
Úxrc issonel 

D'alli a pon-o nppareen Rt-nz 
com duas enorm s pistolas, qno pio 
duzem densgradavol elleito no sou 
adversarin, 

— Desnnlpe-ae, senhor, do me 
começa a anoi 

C o n t o s s u l i n o s 
MA1Í0JÍEA DE DBAAÕKS 

A vida qne levam os offlciaes, em 
certas guaruições de provincii'., é 
tão uniforme quanto possível. Café 
que adoptem torna-se o ponto ds 
reunião obrigado de todas ns noi-
tes. Um civil que ali entro ó msl 
recebido e torna-se, por assim di-
zer, victima de vários graiejos. Pas-
sam se ali em revista as pepeuas da 
cidade, diz-se mal das «lamas qne 
alguns indisoretos apontam, oom 
risco de as eomprometter; fora dis-
to, o aborrecimento d completo e a 
monotonia perfeita. 

Era precisamente o estado em 
que se encontravam os officiaes de 
guarnição em Carcassone, quando 
um d'elles, Renaud, alferes, entrou 
uma manhã no café com um sujeito 
baixo, de grande nariz e enorme 
abdômen, tudo isto em cima de umas 
pernas curtas e mettido n'um ex-
travagante trage de viagem. Assen-
taram-se, e o homem pediu grave-
mente ao creado duas chavenas de 
café. 

Dois ou tres officiaes que estavam 
por ali, começavam j" a rir-se do 
feitio exótico do paisano,—pois a 
acreditar o sr. Dupin, chamava-se 
assim, antes da Revolução, a todo 
o cidadão que não usasse barretina 
ou capacete. 

—Estou certo de ter já visto este 
senhor em Pontoise, disse Ronzé, 
um d'elles, dirigindo-se para a meza 
onde estavam sentados os dois ro-
cemchegados. 

—Não, aenhor, não em Pontoise, 
respondeu Dnrandin (era o nome 
do hnmemzinho), sorrindo oom um 
ar muito satisfeito; se tive a honra 
de ser visto pelo senhor, não podia 
ser senfio em Gisors... donde sáio 
pela primeira vez na minha vida, 
continuou elle soltando um sus-
piro. 

— E' isso mesmo I em Gisors ! 
onde demonio fni eu buscar Pon-
toise ? Com certesa, foi em Gioc-ra : 
lembro-me bem da cara do sonhar, 
é uma destas caras que ninguém 
esquece. 

— E' muito amável, senhor, disso 
Durandin levantando-ao ao mesmo 
tempo que Ronzó se ria disfarçudj 
mente. 

—Ronzé,disse Renaud, devo preve 
nir-te de que este senhor é nm dos 
meus amigos chegado ha pouco de 
Gisors, que me está recommenda-
do, e peço que asabis com essas 
brincadeiras de mau gosto, porque 
insnltal-o é ferir-me a mim. 

ter demorado tantr 
tecer , 

—E' verd«do, podaríamos, se qui 
zesse, deixar i.-to pira amanhã 
propõe Durandin encantado por 
ganhar tempo. 

—A noite oelA do volta comnos-
co. continua Runzé, nviemo-nos. 

Com eífeiio, cuia a noite, e 
nevoeiro, que cobria a cidade, mal 
deixava ver algumas luxes, qnando 
Rouzé, sempre re^tiumendando 
prossa, declarou estur prompto, 
Dnrandin não ticlm urgência: pre 
feriria até quo so não visso um 
palmo adianto do nari.1:; mas o seu 
contrario intistia sempre, o disse 
lhe quo, como in.irltfulo. devn sor 
ello o primeiro a atirar. 

A pulsação ar -hipresipitada da 
artérias do debruçado Dnrandin, 
muis do qu.i a vontade de so des 
fazer <i'nm homem a quem nun« 
qnizera mal na sua vida, fâ-i-lhd 
puxar o gatilho da pistola que tre 
mia na sua mão; mas o acaso ser-
viu o melhor do que a sua peri 
eis, e, disparado o tiro, Ronzé foi 
atlingido e caiu. 

Desolado com a sua certeira pon 
taria, vendo o contendor rebolar 
no chão, debateudo-30, Durandin 
correu para elle para lhe fazer to 
mar um pouco do lio r, de qne ae 
munira por pre aução. O ferido, 
depois de ter engolido algumas go 
tas, diz lüo com voz qur.si ex-
tinota. 

—Sou tão culpado, eenliur, que 
não ouso esperar que me perdoe., 
A minha ferida ó mortal, bem 
sei... Mas ser-me-ia muito penoso 
partir eem tornar a vêr os meus 

amigos... Se podesse .. 
—Pois não, meu amigo! respondo 

Durandin lavado em lagrimas; com 
certeza, vou chamai os a correr. 

—O quel pois quer abandonar 
me neste estado? Quer então, qnan 
do regresse, só encontrar um ca 
daver? Se me atrovesso a p<!dir 
lhe... Talvez que ajudando me a HII 
dar... Mas não, é-me impossível dar 
um passo, estou muito fraco. 

—Vou tentar leval-o, disse-lhe 
Dnrandin. 

E, depois de muitos esforços 
pólo aos hombros o en>aminhon-se 
para a cidade, repetindo baixinho 

—Para que demonto vim eu 
Carcassone? Por est»ón mato nm 
ofticial de oavallatiu ligeira, pesa 
do como um gendtrme I 

Realmente, o moribundo era mui 
to pesado, e as compridas pomas o 
pés armados de esporas, que ba-
tiam nas tíbias de Durandin, tor-
navam o andar deste singularmente 
diffieil. Depois dnm curto trajecto 
a fadiga obrigou o a doscnnçar um 
instante; mas, u novos queixumoa 
do forido, cujas convulsões eram 
terríveis, tornou a pegar nelle 
levou-o ató cêrca de trinta passos 
adiante, onde foi obrigado a pa 
rar. 

Emfim, dopois do muito trabalho 
e muitas paragens, chegaram a pe 
quena distancia da cidado. O po 
bre Durandin, estalado com a sua 
victima, resfolegava a fazor oscillar 
a folhagem. 

—Oli homem bom, senuivel e go 
neroso, disse com voz apagada c 
official de dragões, nâc quero abu-
sar mais tempo do tão virtuosa ao 
ragem; deixe-me aqui, o creio que, 
correndo a procurar os meus ami-
gos, elles chegarão antes da minha 
alma errante sobre os lábios, se ter 
evolado. . . Corra, corra mnito! on 
contral-os-a com certeza no café. 

E Dnrandin, completamente ala-
gado de suor, parte, ofFegacte, para 
ohegar a tempo. 

—Que lhes vou diicr? perguntava 
elle a si mesmo percorrendo as ruas 
de Carcassone, nmparando o ventre 

enxugando a testa. Que resultará 
do se elbante estreia? Talvez mui-
tos desgostos para mim, de natural 
tão paaiflco I Mas também porque 
fui eu tão destroI? E, sobretudo, 
paro que vim eu a Carcassone? 

E dizendo isto, o desgraçado Du 
rnndin abria a porta do café, com 
os olhoa cheios de pranto e ar con-
tristndo, como devo ter todo o ho-
mem honesto quo vem confessor um 
homicídio. Qual foi, porém, a sua 
estupefaeção, quando viu diante 
d'elle, qurm? O místifleador Rouzé, 
que, depois de andar ás costas de 
Durandin um quarto de legua, che-
gara mais lestamente do que elle 
ao safé, para abi reoeber Durandin 
no meio das gargalhadas dos cama-
radas. 

H . n u BALZA<; 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
D i i t r i b o l ç l o do h o n t e m 
OABTOBIO n o l a c n i T A o <IOH>;AI.VXS 

Recurso erime 
N. 919. Capital-Partes: Luiz Li 

ma Aguiar e Avelino ltsaendo. Ro-
lator, o sr. P. Lima. 

AppelIaçAo crime 
N. 1488. Capital-Fartea: a Jus-

tiça e Paulo Pedro da Hllva. Rela-
tor, o ar. O. Ribeiro. 

Aggrnroa 
N. l&Kft. Capitai—Partes: Antonio 

Porto e o Summendador Eagonio 
Leonel Ferreira. Relator, o ar. C. 
Canto. 

N. 1590. Mogy-mirim—Partov Joa 
quim Theodoro do Aranjo e tenente 
Francisco Ignacio Qnartlm e ou 
tros. Relator, o sr. Ribeiro. 

AppelInçSes citeis 
N. 1947. Capital—Fartea: Manoel 

Ferreira da Crnz e Franaisso Mn-
niz ds Souza. Relator, o ar. Del-
gado. 

N. 1943. Capital—Partos: Gerson 
A C. e Aaron Onagre. Itoiator, o 
sr. P. Lima. 

N. 1948. < 'ampinas—Partes: bsro 
neza de Paranapanema e o dr. 
Frunsisco do Paula da Silva a Cu-
nha. Relator, o sr. C. Canto. 
CABTOBIO !>0 ISCBIVlO nB. MABQt KS 

Recurso erlme 
N. 920. Capital—Partes: dr. Elias 

de Camargo Novaes e dr. Edgar 
de Almeida Prado o outro. Relator, 
o sr. Godoy. 

Appellafõefl crimes 
N. 1439. Hão Carlos — Partas: a 

Justiça e Tito Gabriel. Relator, o 
ar. Canuto Suralva. 

N. 1440. Nnporanga — Partes: A 
Justiça e Evaristo Moreira de Car-
valho. Relato'-, o sr. P. Lima. 

A (çgTavos 
Jf. 1585. São Carlos—Partes: An-

tonio Alberto da Cunha e Banco 
Dnião de S. Carlos. Relator, o sr. 
Delgado. 

N. 1587. B. José dos Campos — 
Partes: Visconde de Tremembé e 
Josó Maria Ribeiro da Silva. Rela-
tor. o sr. 8h1 auha. 

N. 1BS9. Capital—Partes: D. Cla-
ra Adelina Motta Sampaio e S. 
P.iulo Railvay Company. Relator, o 
sr. Arruda. 

Appellações eiveis 
N. 1944. Capitai •— Fartes: Emy-

dio Campanella o Urbano ^ugusto 
Mar.âdo e outro. Relator, o sr. Uu 
do.v. 

N. 1945 Santos Pertes: Silvino 
Alves Correia e José ili Silva San 
tos. Relator, o sr M. Cezar. 

N. 1946. Capital — Parte*: Fran 
cisso Pollaia e os syndicos da mas 
sa fallida de Francisco Ventura. Re 
lator, o sr. V. Cordozo. 

N. 1949. Dous Corregos—Partes; 
João Josó Ferreira o Wüliam Mui-
ler. Relator, o sr. Saldanha. 

A Gomara Hyudlcal doa CotroloMi 
(orneaoo a seguinte tabolla 
Londres 8 II|.12 8 7i:i2 
Paris 1. J 4-1 l.ltüi 
liam burgo . . . . 1.411 1.48.1 
ltulia — 1.188 
Portugal — 487 
Mow-Tork . . . . — ti.olü 

Soberanos, 29)300 
Contra banquairos, 8fi | l6 e N7|H, 
Contra a s a i u matria, 8 B|18 a 

8.11(32 
Papel particular, a 8 3(8 o 8 7|16. 

BOLHA DB 8. PAULO 
orVBBTAS 

funcíti publicai Ve " (»• 
Apólices do Estado. . — 980» 
Geraes som 4 °|0 . . 

> oom ft "|o . . 870* 850$ 
Lottras da Camara . . — — 
1°. empréstimo . . — — 
2o , , _ _ 
8» . . . _ — 
4° • . . . — 82» 

• , , , — — 
f . • . . . 64$ 60$ 
Letras da Camara de 

Santos »0$ 73$ 
A C t O E S DE BAHCOH 

Comme.rcio o Industria. 3(X)$ 295$ 
Constrnetor e Agrícola. — 70$ 
Credito Roal . . . . — 116$ 

» »Carteira hy-
potbe^aria eom200[o. 7$ — 

Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santos . — 125$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
8an:oe — 85$ 
B. Paulo — 130$ 
UuiAodoS.Carlo» . . — — 

» » > int. . 360$ 835$ 
' • » í.40 °lo. 120$ 112$ 

Dniío áo B. Paulo . . — — 
> > 70$ . . . . 32$ 28$ 
• » 110$. . . . _ — 
• » f>;;S . . . . 2L'$ 18$ 

Industrial Amparence. — — 
ACÇGES DE COMPANHIAS 

CANCROCIDA MOURA 
Garanto a cura de uicorus eyph 

itioas. 
Pediu exoneração do vigário da 

Casa Branca, já r-o tendo retira-lo 
daquelk purocliia, o rovmo. padre 
Ernesto Maria do Finu. 

Incommodos de saúde obriga 
ram-no a tomar esta lesolução. 

O revmo. vi^atio do Santa Ceei 
lia offerooe'i-Dos nm» nitidn gra 
vura, representando n ogrtqa ma 
triz daquoiln luirro, 4 qusi nos te 
mr-a referido varias vezes. 

O t.-abuluo rooemmendn muito 
<ompeten':ia dos architectos Pucii 
& Micboli. 

Resumo dou prêmios da Loteria 
Z — 51 da capital federal, extru 
hida em 4 de outubro de 18')8. 

Prêmios de 12:000$ até 500$ 
WJ2i 65294 20899 
5 prêmios dc 200$ 
5297 23483 -11820 
8 prêmios dc 100$ 

20295 28058 'J904C 
41028 46-15U 52047 
11 prêmios dc õtí$ 
12458 13711 17622 
i763i; 27726 34260 
459i9 61661 58118 

Approxfin ações 
9921 o 9923— 100$ 

55293 e 55295- 50$ 
20898 e 20900- 5u$ 

Dezenas 
9921 a 9930 - 20$ 

55291 a 53300 - 103 
20891 a 20900- 10$ 

Todos os numeron terminados em 
o 4 tem 1$000. 
Ttdegramma dos prêmios dn lote-

ria Z — 51, extrahida hontem, re 
lebido pelos ageu;es geraes Gri 
moiii A (Inelho. 

5152 

19079 

11109 
25093 
45393 

46849 

35131 

1704h 
3í4:.0 

CANCROCIDA MOURA 
durante a cura du canoros vene 

reos. 

Hospedes e viajantes 
Seguiu hontem para sua fazenda 

de S. M guol o sr. conselheiro Duar-
te Rodrigues. 

—Embarcou ante-hontem, para o 
Rio Grande do Sul, acompanhado 

e sua ezma. família, o barão de S. 
Luiz. 

- Parto hoje para Santos o ta-
lentoso pintor Trajauo Vaz. 

Posta restante 
Sr. Joaquim Lessa ((Japital)—E1 

convidado a comparecer nesto es-
criptorio, para negocio de sen in-
teresse. 

C 0 M M E K C I 0 
B. Paulo, 5 de outubro de 1898. 

CAMBIO 
O British Bank nffixou a sua ta-

bolla na base do 8 9[32, o London 
Banco Allomlío, na de 8 6[16. 
O merendo abtin frouxo, com os 

bancos sacando a 8 3[8, realisan-
do depois n 8 11{32, taxa que 
vigorou até á tarde, qnando os 
bancos iniciaram trausaações a 8 
3[8, fechando o mercado c Imo, 
com o Britisli Bank e Banco Fran-
cez saíando a 8 13[32, o London e 

Commercio a 8 3[8 e o Banco 
Allomão, a 8 5[16. 

O movimento do dia foi mais 
qne regnlar. 

A casa Theodor Wille k C. sua 
tentou até á tarde a taxada 8 5(16, 
quando iniciou trausacções a 8 3(8. 

Eia Santos, o mercado abriu frou 
), eem os bancos sacando a 8 

5[16 e toa procura do p.irtisnlar 
com os exportadores retrahidos. 

A' tarde o mercado firmou-se, 
subindo o bancario a 8 8(8, reali-
sando se negocies 

Agua «Luz som todos 
os direitos . . . , _ 100$ 

Antarstica — 68{ 
Argos Paulista . . . 10$ 
Bragantina — I0S 
Fabril Paulistana . . — 2001 
F. Carril S. Amaro . . 1$ 
Gaz de S. Paulo. . . 660$ 
Lupton . . . . — 80$ 
Me.-hanüa . . . . 130$ 122* 
União Bportiva . . . 120$ 40$ 
Mercantil e Industria . 
Mogyana — 

> int 241$ 237$ 
Mogyana e i dividendo. — — 

• som 40 °lo. . 117$ 
Paulista 259$ 256$ 
Progrodior 401 
Stupokoff 40$ 33$ 
^"«'«ohoniea . . . . 50$ 
Viaçiío i ' ; a l i f i t a • • • — 36$ 

LETTRAS 11 i?OTHECARIAS 
Qacco de C. Real . . . Oo. 66$ 

> União 74$ 7 OlavJ 

v a r o a a a A «A«I« DO BIO 
6 Now-Vork. Vaprt 
li Hontliampton a aae., Ch/df 
6 Gênova • eao., f r u t a 
6 Gênova • osc., Hi» dr Janeiro 
6 Nrw-York ooac. OnUUn 
6 Napolos a aae , /'• r«m 
6 Mantos o Ignsp», AhrnHMn 
6 Santos, Hrlgriian 
6 Ilahla e Pernambuco, /(«', 
li Victoria • eao., Mw/iiy 
7 Rio da Prata, taiwi» 
8 H. João da Barra, Hnmln/ 
8 Copenhague e eao , PnUnfnii 
8 Ceará o «ao., Xirtherou 

10 Rio da Prata, Portw,al 
11 Livarpool e ese., (hrrllunn 
12 Rordeanx a esc., Canlilh re 
16 Rio da Prata, /Iram 
17 Gênova • ese, Colombo 
19 Gênova e esc., Mattro /lru ;o 
16 Gênova e esc., K*pa'ine 

• APOVSA • s r a s A n o s i a SAI o* 
6 Montevidóo, .Vjnfoa 
6 Gsnova, Prrueo 
6 Hamburgo, Belgrnno 
6 Rio, Alrrandria 
7 Antuérpia. Uaeketynt 
7 Havre, Concórdia 

10 Havre, ''olonta 
12 liuenoa-Airea, F.tfnqnr 
13 liamburgo, Paraauauú 
13 Buenos-Airea. Minho 
14 Havre, Cord'ba 
17 Bnenos-Aires, Mntteo Bruno 
17 Liverpool, Flaxman 
18 Marselha, IParn 
19 Southampton, Fluo 
19 Gênova, Oillá di Torino 
20 Hamburgo, Corri-nles 
22 Antuérpia, .W/IOIÍ 
24 Fiume, Prtafi 
27 Bordeaux, Gorâouan 
27 Hambnago, retropolii 
31 Liverpool, Bntrr 

"APOBts A SAHrn DB «AUTOS 
5 Gênova, Perteo 
f> Copenliapue o eso., Patagônia 
6 Rio, Santon 

10 Havre, Concordia 
12 Maraellia, Es)>rtg>ic 
12 Hamburgo, Belgrnno 
13 Bremen, Arcniburg 
16 Havre, Colônia 
16 Southampton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
18 Bnenos Aires, Bcarn 
19 Buenos-Aires, Ebro 
19 Hambnrgo, Pnraquasxn 
19 Buenos Aires, Cittá di Torino 
22 Havre, Cordoba 
26 Hambnrgo, Corrientei 
27 Buenos-Aires, Cordouan 

HAHBTTBO-SNNAMBBIKANISCHX 
Ovapor Patagônia saliirá de San-, 

hoje, liara o Rio, Bahia, Lisb j,. 
Hambnrgo e Copenhague. 

LA VKIOCF 
O vapor Savoia rfahiré do Rio do 

pois de amanhã, para Montevidéo 
Buenos-Aires. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá 
Santos a 17 do corrente, pira G 

| nova o Nápoles, tocando no Rio t 
""'ineiro. 

'NHA L-AMPOBT A noi.T DEBENTÜRE8 
Comp. Agua o Lnz. . 80$ 7í!$ 

• Sunto Aroiro . — 50$ 
> Viaçtopanüi-ta. — 60$ 

Dniâo Sportlva . . . 100$ «0$ 
I-OIIA I<A BOLSA | O paquete Orellana, eepara lo 

14 acçóosdoB.C.elndnstria.aiOOS.1 14 " oorrente, sahirá do 1; 
7 , , , , , , 8 300* i " e P " l s " a maispensal demort, p . 

10 acções da (!. Pauliita, a 25!=$! " ' ' 1 U W " I J - h A » " 

O paquoto C'aliU" saLirií d0 1 
bojo, para Bahia, Pernambuco 
New-York. 

PACIFIC 8TKAM 

15 letras do B.C.Real, a 67$5(:0. 
2 » » , » , a 67ÍÕ00. 
1 • > » • • a 70$. 

2 1(8 aeções d t C. Agua e Luz, com 
todos os direitos, a 100$. 

VKXDAS I)E ACÇÕBS POR ALVARÁ 
O corretor Godofrodo do Mugn-

lhães, auetorisado por alvar» do 
meritissimo dr. juiz de direito da . 
'-omarea de S. Sebastião, venderá 
á hora officiul da bolsa, no dÍ4 13 do 
corrente, 22 acçAes do Banco Crm-
mercial do Rio de Janeiro, do valor 
do réis 210f cada uma, pertencentes 
ao espolio. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspestor do mez, Renó Fia-

«hfeld. 
MBBCAno DO nro 

Communicações reuebidas o affl 
içadas hontem : 

Bahia,Pernamlinco.Lisbôa, Cí.rui: 
La Pallice e Liverpool. 

O Orcana, esperado da Enrr-p: 
mesmo dia, sahirá, depois da i-i < 
pensavel demora, para Montevi 
Punta-Arenas e Valparaiso. 

A's 10.30 

A's 10 45 

Biineario, 8 3(8. 
Particular, 8 7jl(J. 

Bancario, 8 5(16. 
Particular, 8 3(8 e 8 13(32 

A s 11.40 
Bancario, 8 1(4. 
Particular,8 15(16. 

A's 12.30 
Baneorio, 8 lõ f l i o 8 11(32. 
Particular, 8 3(8. 

A's 3 
Ran^itrio, 8 1|4 o 8 3(8. 
Partit nlar, 8 5|16 e 8 13(39. 
Fecha: 
Bancário, 8 Rjlfi. 
Particular, 8 3(8. 

MSBCADO DB SANTOS 

A'a 11.30 
Ranaario, 8 5il6, 
Parti?-uIa', 8 3(8. 
Mercado, calmo. 
Bancario, 8 3(8. 
1'articnlar, 8 7|16. 
Mersado, estável. 

> C A R T E I R A 
D'«0 COMMERCIO DE 8. PAÜL- . 

MÉDICOS 
Dr. Francisc o Sunt'Aiina 

MKDK O £ DENTISTA 
Especialidíido : 
Moléstias do flgado, estomng: 

nervoso, syphilis e dentaduras. 
Consulta»: líua Mare linl Deoii 

ro, 3, das 8 ás 10 da manhã o c1 

10 ás 3, á rua 15 de Novembro, 1 
Clinica medica de adultos e crian •: 

— D B . C . DUABTB NUNES, f o r r . 
:1o pela Faculdade do ltio e ex i; 
terno de clinica de criança! d 
mesma faculdade, com pratica de 
hospitiies da Europa.—Consultor! -
e residencia—largo de S. Bento, i 
—Consultas das 8 áa 9 da ma-1 
e das 12 ás 2 da tarde. 

4 

A' 1.30 

A's 3.30 
Bancario, 8 3-8. 
Particular, 8 7(16. 
Mercado, sem alteração. 

MERCADO DE CAFÉ 
O preço de cafó hontem soffrou 

novamente nma cahida, deelaran-
do-se ns vendas do dia em 25.090 
saccas, na base de 7$ 100 e 7$200. 

O mercado em New-York fechou 
estável, 5 pontos mais baixo. 

BIO 

Entradas 18.850 SSKIRB. 
Embarques . . 14.552 » 
Tendas 12.000 , 
8t0"h, 432.593 saevat. 
Preço, 10*500. 

SANTOS 
A's 11.30 

Abre com bôa procura. 
„ . - A' 1.30 
Continua com a mi-sma procura. 

A's 3.30 
Fecha na base de 7$100. 

MALAS PARA A EÜROPA 
OUTUBBO 

Dia 5 -Clyde. 
11—Orellana. 
12-Cordillére. 
19—Nile. 
25—Oropesa. 
26—Portugal. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O B B S B S P B B A D O S H O B I O 
Rio da Prata, Clyde 
Santos, Rio de Janeiro 

6 Portos do Sul, Itaperuna 
Santos, Patagônia 
Hnmburgo e esc.. Paraguassú 
Bremen o ese., Trier 
Gênova o esc , Sanoia 
Bremen o esc., Pandora 

9 Bordeaux o es?., Portugal 
10 Rio da Prata, Orellana 
10 New York e ess , Flaxman cm ontro papel 

8 13(32, folhando o mercado cal j 11 New-York o esc, Coleridqe 
mo, oom cs bancos sacando a 8 11 Rio dn Prata, Cordillere 
3(8, lettras offereei Ias a 8 13(32 e 14 Rio da Prata. Espaqne 
sompradores a 8 7(16. 1 14 Live pool e esc., Rosse 

O movimento do dia foi mais qne 15 Gênova e ess. Béarn 
regnlar. ,30 Portos do Sul, Itaituba 

I)r. Ltn-as Catta-Preta - Espeoialk: 
de : moléstias de crianças, do 

1 ração o dos pulmões. Residência c 
consultório, rua Victoria, 5. 
Dr. Carlos de Yitsconeelios. — !•: • 

lente Cathedratico da Factild'. 
do Medicina do Rio.—Consultas, d 
2 ás i horas; na rua de S. Bent 
12. Reside na Alameda Barão 1! -. 
Limeira, 49. 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e s>phllitieas ospsci 
lista dr. L. do Souza Castro, oor 
pratica nos hospitaes da Enropa. 

Consultorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residone;a 
rua General Jardim, 4G— Vilia B: 
arque. 
D B . ÓI.IVEIBA FADSTO, opera t to- , 

com pratica de Paris e Viennv 
Gynecologia operatoria, Cirurgia d : 
vias urinaria» e operações de pequem: 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S.João, 15 

(Das 9 ás 10 horas da manhã o ds 
2 ás 4 da tarde). Residencia, a \ . 
nida Rangel Pestana, 193. 
D B . BITTBNOOÜBTROI>BH-)UK3.—LIE 

densia, Largo da Liberdade, 3' 
Consultorio: rim 15 do Novembro.2! 
• o meio-dia.Telephone, 601, 
I)r. Erasmo do Amaral—cspeciaírTi 

de syphilis e moléstia da poli. 
Essriptorio, rna de H. Bento 
ás 2 hors-ij residenoia, rua d. V 
ridiana. 57 
DOUTORA M A U I B RGÍIOTRU—FÍÕI"'-

Operadora o Porteira Especial, 
dos — Doenças do senhoras e rar' 
stias do3 olhos Consultas, largo 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 hora-!, iv 
sidencia, ladeira Santa Ephigenj- ' 
Responde a shamados. 
Da. VIRIATO BBÃHD.5<>.— Sjph i 

Tias nrinarias, utoro o- opei^ç' 
Residencia rua <la Liberdade" 6n 

Consultorio: rnu 15 do Novembro 
de 1 As 3. ^ 

OB DBB A <N\LDO VIIÍ IBA DB CAU 
VALHO s L u i z PAASIAA BABBBT', 

Rua de São Bonto, 23, consultas " 
1 4n 3 da ta-de. Rosidencia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P 
Barreto, Alaraoda do Triumpho, 40 

i 

D B . O. BOMBM DB B Í I M - M o d i - r 
especialidades: moléstias menta -i 

e nervosas—Residoncia- Alameda 1!. 
de Piracicaba, 48. Essriptorio, rnu 
Direita, 35, altos do Banoo Fi-am.-
UOLBBTIA IKW OLHOS.—DS, THJÜV 

DOMIRO TELLE8, oconlista â 
lieneücenaia PortuguezH desta o" 

'tal, ex-iaterno dn CLINICA doi 
ILBOS da faculdade do Medisira 

do Rio de Janeiro Consultorio : In 
deita de H. Jofto,15. da nma ás 4 ÓE 1 

DENTISTAS 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faeuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o son eou 
snltorio á rua Dr. Falcão, 4. 
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(Unira dentaria 
M P I T T Í 

l>«. K. H»vr'Av«», MRtxco — 
Olitnrmçfiet dn dentes a onro, 
plaliua, praia, marüiu artilicial etc 
elo. 

MPtuui.inAntN 
< 'ura de tUtnlas, klato* aobceaao* 

«sacos u mais parasites do Ime^n. 
Tra>i«|ilanta(&u d» doutos e ruom 
plaoUtfio. 

Dentadnras cm bridsa-work, ou' 
to, pcruellana, platina som chapa, 
jnx'.apoaiçlo, onlahctrn, multai etc 

Dentes a pivut, anoladoa, sim 
pio*, ooroadoc o portáteis. 

It—llun l.\ de Novembro—l!t 
M. Andi" Aneençe, «irurgi&o dentista 

especialista em dentadnras pelo» 
procofxon mais modernos até hoje 
aonherido* e «cm oxtrahir aa raízes. 
Das X lia luauUt ás 6 da tarde, ltna 
do Braa, 801._ 

Areaelo rhellppe Masneran. - ]>«nti» 
tu Especialista ora ltridge Work 

(dentadura lera chapa), pivots, res-
tmiraçôea u ouro, anriliraçfles o eo 
rt>«H a onro e platina. Tratamento 
de flstnlas em todos os perioAc*. (das 
9 horas da manhá ás li da t a r d e ) -
Hua Direita, lü. 
A. 1ÍB4K»(O, Cir i R(.,\o-D«N'tistà. 

Qabineto e residoncia: Dargo do 
Unrc, n. 111), sobrado, esquina da 
rua Piratininga. 

ADVOGADOS 
Os li rs. JMuidm Duarte Pinto Fer-

raz o Aurélio Jievcs advogam c>m 
RibeirAo Ilonito e nas comarcas 
•ireum vizinhas. 
Os m B u n u o MAouAT>(fü~Ã 

CAHTABA M I ( »ANO- - A d v o g a d o — 
Residência: á rua Aurora, n. 10.Es 
n p t o r i o f rua Direita, u. 1B. liauco 
deOradito Krwl de H. Paulo. 
O ndovojiiilu dr. Hygino do ("umargo 

tem seu escriptorio com o dr. 
Almeida Nogueira, á rua do B. Ben* 
to n. 31.. 
O advogado Luiz Oorzaga do Õíi 

veiro Costa—Jaboticabal o Ara-
raquara. 
Db. Pm .1* Bocayitva — advogado 

tem o seu escriptorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10. Acceita causas 
para o interior do Estcdo. 

O dr. J . B."d<n>Hvelra Penteado 
—avisa a sens amigos que seu es-
criptorio particular e do advocacia 
liOBta capital é. actualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
OsADVOr^DOS DES. VjLLAB OIM,~~B 

SampaioViakwa.—Escriptorio, r 
Marechal Deodoro, 10 
O AUV03ÍD0 DB. GíBiusr. IiRSftA 

Kseriptorio: m a da Quitanda,n. 2, 
residência ladeira do Santa Epbige 
Pia, n. 11. fSobradol 

LEILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloeiro ofílcinl 

do juizo fr ' rsl, nwtriculudo uo 
J u i t a Comiaercial. llosidencia, lav. 
gc üa Lil)ord:ide, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

RI 
CASA l)K PENSÃO de Gonçalves 

& PAI.HARK9—Rua Libero Bsdaró, 
altos da ca?x ao "Financeiro», n. 
97 E 

Com exeellentes quartos com ja 
nellaa para a rua; ncceitam-so pen-
sionistas internos o externos. Pre-
ços módicos. 
BAIiüEL &~C.—DrognTetas—nesta 

cap;tal, depositários daí) repnta-
das PREPARAÇÕES PirAItMACEUTICAS 
do Granado & C , rua l.u do Mar-
ço, ns. 12 e 14, P : o do Jtneiro. 
J . aMABANTE & C.~ Droguistas 

nesta «ap<t«l, depositários das 
aToditudns prejinrHçoes pharmuceu-
tleas de Granado & 0., li rua Pri-
meiro do Março, m>. 12 e 14, líio 
de Janeiro. 
Corredores i . i l le iaes"—ESTEVAM 

ESTRELL i—Ci rretor da fiin^p, 
E«cripl.orir.: rua Marech —>cüd»ro, 
12 A liefidr lioia : Alameda do Tri-
umpho, 61. 

A Sul Aiuevlea — Co /panhia do 
Beguroe sobre u vida, Lude sosial no 
prei io de p:'a propriedade, rua do 
Ouvidor, n. íiC, o dn Quitanda, 
n. Hli. 

Hio do Janairo — Capital ré ia 
6.000:0003000 

A ur,ioa companhia qr/e pôde omit-
iu ft,,jiittíp com amortizações c6- i 
mesí.raes. 

O n s e d e n ':cus segurados adoan 
tnri-.-iii-jB sobre n rsoerva das apo< 
l i - v 

As HJ ol "•'.••< sorteadas de 
tod 's os díieTt.o- do primUivo 
trai to c fart iaipam doa iuaroa Büia 
pagr.r mais nada. 

Pbiinando DiiKvrrs, represen 
ante em h. Paulo, 34, ma 15 de No-
vembio. 

J u U C c a a m U 
Candidato M> logar d* cnpplcnU, 

na alatçfto da X» do corrcnU, peço 
á* p«mom da rainha amizade e a 
todos on ar*, nldlorra, qne ma jul-
garem digno, incluírem meu nnmo. 
3 H Ahtonio Pobtú. 

Jiindlalij 
a ' pbaça 

Avlsaraoa áa praças da B. Paulo 
e Jnudtah ; , cora que loiuoa transa 
oçõea commorotans, que Oca marca-
do o dia 8 d» outubro proximo pa-
ra uma reunião da todoc oc meus 
•radoroc, em a minha reiiden ia, 
•ita i rua Vigário J o i o José Ho-
drigues, cujo Um 6 tratar-se da li-
quidaçfto do aotivo e passivo da 
lirma abaixo mencionada; portanto, 
couvidamoa a todoa os cre lores 
para enia reunlio, os qne deixarem 
de comparecer ou de fazer se re-
presentar neaso dia, perderão o di-
reito. 

Jandiah.v, 2 de outubro de 1898. 
8-3 Na ta i . Buksi iani A I rmão 

Maravilhosos resultados 
roM o 

e x c e d e n t e p r e p a r a d o 

E O PARECER 
do dlstlneto cirurgia» dr. José Vale 

riimo de Souza. Medico da Santa 
Casa de Mlserlcori"a, que altcs 
Ia do modo seguinte: 

• Dr Josó Valoriano de Souza, 
diplomado pela fnouldaila de 
medicina da llahia, ox-direotor 
do hospital do Misericórdia e 
ox assistente da eliuica eirnrgi 
ea d» faculdade desse Estado, 
cirurgião adjunto da Ordum 
Terceira da Penitencia do Rio 
do Janeiro, modico interno do 
hospital da Santa Casa de S. 
Paulo. 

Attesto ter empregado proli nua-
mente e com maravilhosos resulta-
dos n&saffeoçüe: ipeeuliares á primei 
ra dsntição, o excellente proparado 
Slatricurin, do pharmaceutico Fabri-
oio Dutra. 

8. Paulo, 12 de juüio de '818 
D r . José Valkb iano de Souza.> 

Junta Coiiimercial de S. Paulo 
ELErçXo DE UM DEPUTADO 

Entendo para breve a eleiçüo de 
deputados & Junta ' ommercial des-
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a couvenieucia de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante desta cidade, o Br. An-
tonio Queiroz dos Mantos Filho. 

Tratando- .e do desempenho do 
um eargo de t io grande responsa-
bilidade como aquello, é da maior 

iagoin e convenieníia que os 
individu"s nomeados para o reu 
exercício eí.tejam á altura de tão 
eli:vada mi sãe. 

O »r. Autonio Queiroz dos San-
tos Pilho 6 soeio da iir; orlantÍÉ.i-

j n.a firnui desta capital, Queiroz Pi 
!ho <k Fernandes. 

i O uomo do sr. Antonio (Jueiroz 
dos Santos Pilho, quo lembramos, 
n5o podo deixar do ser bem aoo-
lliido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade inconousãa, 
sympatbico a todos quantos o co 
cheiem pelas nuas belliesimas qua-
lidades de caraiter o coracão, pau-
coa como ello estarão nos cat-on de 
desempenhar com a dovida eompe-
tencia e justiça as funeções do car 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para tedos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeação, pois, do sr. Anto 
nio Queiroz dns Santos Filhn, para 
0 referido cargo do depntado, io 
bre ser um ac;to do justiça, por 
rccahir a n n cavalheiro, tomo pou-
cos, á altura do o exercer, <5 tam-
bém um octo do necessidade que 
se impõn u todos os qne têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Junta Commer úal denta capital. 

S. Paulo, 22 de Setembro do 
1 <í!>.S. 

(4) Um grupo deeleitorse 

Eu era assim 
O sr. Miguel O blanden, 

morador á jç ua da 
Am H erica, 02 

cm Cor w tiba, 

O infra-aaalgaado, nagoctcnta an 
Santa Crua ifaa Palmalrai., tendo 
Iniciado n aata jnico, ara V7 da K»-
vereifo da 180i>, nma arçAo ordtna 
ria «outra aou d. redor Joào Oarloc 
d'Arant«a, cuja aaçfto, «orroado oa 
tramites legaec, chegou A sua Ü 
< onoli,«llo, protesta oontra qualquer 
alienação do bane qna por vantara 
f*v* MU rofurido devedor 

Ontroaim, protaata tombam cod 
tra quaiqnor Iranaaoçâo que faça o 
mesmo seu duvedor, da um doan-
inanto da 8110$—que honve este, por 
eudoaao de sen pae Pranaiaoo A n n 
to de Monra. 

Santa C.nz das Palmairaa, 87 de 
setombro de 1898. 
3 - 8 Antônio Soares Mtn.o 

R e f i n a ç ã o P a u l i s t a 
('ommnnicamos ao reapeitavel pu-

blico que inangnramoa a 
liua Itarfto de Itapftlnlnga, n. (II 

G r a n d e r e f i n a ç i o a v a p o r 
K TOBHKKAÇÂO de CiFK' 

Garantindo ás peasoaa qne queiram 
dar nos a preferencia qne 

EM S. PAULO NÃO EXISTE 
assnear refinado melhor do qne o 
nosso. 

As qualidades do nosso café tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S POR ATACADO 

E A VAREJO 
Enlrrt/a-tr nos domiciliai 

Os pedidos podem ser feitos em 
nossa casa matriz, à 

RUA DIREITA, N. IO D 
Telephone, 431 80—6 

E na refinação : rua Bar&o de 
Itapetininga, 39 -Telephone, 494. 

MOYS&I B. de Qi kiboz A C. 

O ú n i c o e s p e c i f l o p 
c o n t a r » a s m o l é s t i a s 
d a d e n t i ç & o n a s c r i * 

o n n l o M E D I C A 
Attaalo que tenho obcorvado dia1 

Hainanto a acçto salutar da Okl' 
maphjlla ailm do dr. Aaaia noa ac 
cidontaa da dentiçfto, na primeira 
iufanei», e a reputo nm medica-
mento neoescarfo em toes eaaoa, 
pala infaliibUidade de aenc affeitnc 

Espirito Santo do Pinha), 16 da 
setembro de 1898 

Da. Caboi.ino Fkbrbiba da Hii.va 
Diplomado paia Faauldada da 

Bahia, abastado faiendairo em Es-
pirito Banto do Pinhal. 

Preço da oada caixinha : Ra. 
2»r>(«). 4> a 6* 

ITuicoc depositário! em S. Panlo: 

L e b r e I r m ã o & M e l l o 
Haa Oulas* de Jíorcmhio.l 1 

P a r a 

J u n t a 

d e p u t a d o 
A ' 

c o m m e r c i a l 

lembramos o 
p r c s l i m o s o e o m r a c r t i a n l c 

SR. 

6—5 MI ITOB ll.EITOeES 

C0!1TAPBP.jtI3A A HEPMO J.Í.— Lo-
to, queijos, manteiga freaca, be bi 

da", tinas 14, rua do Rosário. 14. 
Ai custo Scrroiin, r. do Quartel; n 
2—Dá dinheiro sobre hypothoca do 
prédios na Capitai; incumbe-se de 
comprar e vender UOÇÕOH, lotras hy-
potbesarias, prédios, terrenos etc., 
Cancicna títulos e desconta letras 

ordens —S. PAULO. 
ullo Antunes dc Ahreu—Rua Direi-
ta, 20— Caixa do correia, 77 

Lí'í:í dhoubx.— CJorretipordente do 
Banco do Santos—Rna de Hão liou 

to, . 2'í—Caixa do Correio, 235. Es-
•rip<orio «omm»»«inl o administra 
l i v o . D c f ctos de ordens. 
Cciui.ra; • OYMNABJO IA CANTIL — 

AveniuS Hygienopolis— Caixa pos 
t?*l n. 454.—Este antigo o conheci 
do ii.ir.bolooimenio pó3o ainda ro 
ceber t-.Ijtins alumnos iiitomos, mo ia 
penm.inMUMi e exlivnos. Enviam-se 
proar oítod.—O dlreetor, Pabia Ta 
VáJíi., 
Iilmpam se luvas de pelllca—Nitide.i 

e.o trabalho, preços rnzouveis. 
Iínu Direita. 22, loja de calçados 

m 

que o redator xefo do n a foia da 
raanham não á capais do tirar foia 
Corrida na polissia desta capital. 

qne esse mosmo redator, descu 
beridor do mel do pau, vae bater 
a linda prumagem por esses dias 

. 'iue a Kina Pransa pinto é 
feita «era vinlio do porto fritz-
mack... 

— qne muita 
aindu. 

30—1 

cousa vai correr 

DB. H x l o i i s 

Ao puklleo U'is meus amidos 
Sobro urna mofina sahida nos 

jornnes a .Wirtlo e a Noite, em quo 
dizia que um alfaiate da ma Direi 
ta foi aggredido, e para quo não 
façam máu jnizo a meu respeito, 
dooluro quo tal mofina não se en-
tende com a mii.ha pensos, pois sou 
berr conhecido em S. Paulo. 

Eii t j declaração 6 Hóraente ao 
publico e aos meus amigos. . 
3—3 Abbei-, alfaiate. , 

não podia t j ormir 
havia 15 n o i t e s , 

com horrível to ai so o 

essar H ou do sanguo ; 
curou bo p M lo jataby. 

Asth 'zt a medonha, 
soiTrou d. D h lpliina 

mora y ora na rua 
S. Sebat hh ão, 47, 
morro d O Castello : 

curou- ir. o pelo jatahy. 

Seis q rianças 
sofiriam c q quelucho 

im casa do digs^o oscrivão 
da 5.ft pre 1-3 oria, 

cura K am-se com 
alcatrão e j > tahy. 

A gentil S onina do sr. 
Bivan o Barbosa, 

il f listrado 
poeta M redactor 

da (lidtidc dcy* JotUi 
da Boa Vis ^ a, S. Paulo, 
sofiria horr — veie accosuos 

d e s t l i m a : 
c u r o u - e c o m jatahy, 

Dbr."qunliua O Oliveira 
cpm.'t i iut i^fl soffrcu 

at aoTI. do a^ thma . . . 

OS DISTINCTOS 

E CONCEITUADOS CLÍNICOS 
Dr. Margarido Ca Silva 
B r . f t t u l a L iO ia 
D f . á a í í o ^ h a 
Dr. SXeüo B v í a t o 
D r . F h i i a ú e l p h o d e J í á m s 
Dr. Baptista éus Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr< Américo Braziliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Finto 
Dr. Araújo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Sociro de Carvalho 
Dr. Agneiio Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guaritá 
Dr. Cortes Guimarães 
Dr. líolaraberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 

Receitam a MATRICAlilA nos 
soiTrimontos da dentição das criau 
ças e attestam a sua efficucia. 

Coinpanlila >leehanlca e Importadora 
de S. Paulo 

16.° d ividendo 
Do dia 29 do corrente em dean 

to. das 11 ás ü horas, paga-se no 
escriptorio central desta Compa-
nhia, á rua 15 de Novembro, n. 3G, 
o dividendo provisorio, relativo ao 
semestre findo em 30 de junho, á 
razão de <i$000 por acção 

S. Paulo, 28 de setembro de 
1898. 

A. SlCII.IANO, 
0—fi Direotor-geronte. 

3 V X 
(iBríoiirtn*iTnPrA"^o^ 

R u a 1 5 d e H o r e m b r o , i 9 
Commnnlca a seus illaetrea clien-

tes e ao publico, qne no intuito de 
fazer o seu gabinete dentário, nm 
gabinete neoeasario, já para alar-
gar o raio da aeção, já para atten 
der em ana plenitnde ás exigen 
cias da clinica dentaria • poder 
satisfazer com promptidAo e 
forto, a espentativa geral, ascocion 
sa ao sen digno amigo dr. Praneln 
eo bunPAnna, medico distineto c hábil 
deiUiêta. 

On gabinetes dos cr*. Pitta. e dr. 
Sant Anna estão montadoB oom os 
requisitos mais que sufflcientee para 
o bom desempenho da arte denta-
ria, tendo annoxo nm opt imo ate-
ller onde todo o serviço artificial 
é «onjnuctamente bom, e bem pre 
parado. 

B. Panlo, 3 de ontnbro de 1808, 
M. Pereira Pltta, cirnrgito den 

tista. 8 - 2 
Rua 15 de Novembro, n. 19 

E r r a d a «íri f o r r o do A r a -

r a q u a r a 
Bfto convidado* oa aenhora* acci 

onlMac a raallwram a oitava 
trada oorre*i«ndente a 10 oi" do 
valor da ana* acçrtec, on MtOOO 
por »cç«o, a eontar desta datá, 31 
do oorrento; podando facel-n. nm 
Hâo Panlo no' HratiHaniurke Uank, 
Na H. Carlos, no Banco DnUio * 

cidade no aaeriptorio da Com 
panhla. 

A Directoria pede ao* ara. aecio-
nlatac atracado* «otn Mia* entrada* 
a raalical-aa até aqunlla dato, «><>i(i 
t e r i de faaer effnativo o qna deter-
mina o art. 61 doa Estatuto* áqnel 
Ia* qne n& *e tornarem quitee. 

Araraqnara, 8 d* ontnbro de 
18B8. 

Pela directoria 
Antonio Loureaçu Corrêa 

(ato 31. ) Diraetor aearetorio 

Tendo i k n l M M m W M i k M l 
manto, por aviaoa inaiatontoa de 
tmlgoc meu*, qna, representante da 
• m i eaaa de armaa doato praça 

o Iniatou de obter en*o«n«ii 
no Intwtor apraaanto-aa dl* 

o n f r aan i t aa t e 4a anil ira 
c rcnhwtda raaa «Mineira», aatobale 
«aado daato arte a eonfuaAo a pro 

mdo por aaaa proaaaaoeonaegulr 
de peaaoa* qna me túm 

4 

tade • Iregnaaia—aprawo moam pre-
vanirapa a»a«* amlaoa • tragueze* 
• a todo* qna H dignam <Ur>ma 
preferencia, qoc o men e*tob*l**i 
monto commercial, alto á rna do 
Vicconda da Inhaúma n. l i . aonti-
Búa a denominar-** 

r mmm wheiu 
e nio 

C A S A M I S K U U 
e qne o men nnic i repiaaenUnto 

na Estado de 8. Panlo á o men 
amigo ir . Bernardo Vieira de 
Abreu. 

Rio de Janeiro, '26 de setembro 
de 1898. 

Bdkabdo F. Ma*t i jm 

J A R A G U A 
Bemente nova a multo bôa. 
Na rna do* Protestantes, n. 19-R 

-B. Panlo. 8-

(Jlora em Igna o, S. Paulo" 
Está lia m|_Jto curada, 

pelo a catrão e 
jalalij-, Milagroso 

do I lonor ioOdo Prado. 
Custodio José W Soares, 

re o; idente 

na cidad ^ do Maricá 

soffreu f j ronchite, 
fraqueza ge ^ al, tosse, 

e s c a r r a s do sangue, 
inapjiete ^ cia e 

grande ^ ansaço... 
O jata y y Prado, 
remed M o sem rival, 
curou- q essa doenç» 

de lü anno qo contados. 

A" praça 
Eu abaixo assignado doclBro ao 

eommercio qno vendi o meu nego-
cio do soccos e molhados, sito á 
rna Adolpho Gordo, n. Ü7, aos srs. 
Vnlentim Umberto o Baldini João. 

Toda e qualquer pessoa que ee 
jnlgne com direito ao referido ne-
gocio, queira apresentar-se no pra 
zo de três dias, a contar desta da-
ta. quo será satisfeito. 

S Paulo, 2 de Setembro de 1898. 
Fe ruo Fo r t u n a t o . 

Concordamos. 
Vai .kntini U m b e r t o & Ba l d i n i 
João. 3—3 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotenoia, fraqueza. 
Vonde-se no largo da 8ó, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 30-10) 

Ao eoinnierclo e 110 publico 
Fazomos sciontes que, nesta da-

1 ta, dissolvemos amigavelmente a 
! sociedade que girava nesta praça 
sob a razão do Peixe, Gris & C., 
retirando-so o fiooío Pauiino Pei-
xe pago e uatiefoito de seu capital 
e lneros, ficando o aetivo o passivo 
a cargo dos sooíos Gri i -v C., e por 

' ussim tormos do commum aocôrdo 
concordado, assignamos o presente 
annuncio. 

Franca, Ü7 do setembro de 1898. 
3—3 Peixe, Gbis & C. 

f f c b r e s e s e z õ e s 

PASTILHAS DE QUININO 
DE 

W E R N E C K 
( Bi-suipható-sulphat -chlo-

rhydrato-bromhydrato e vale-
riunato.) 

Garanto a oura das febre* inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dalii 
os successos obtidos pelo distinetos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que presoruvem-nas sempre 
oom feliz resnltado. 

Na dóse de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dous em dous diae 
é um preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

EXIGIR SEMPRE AS 
P a s t i l h a s d e Q u i n i n o 

D E W E R N E G K 
Deposi tár ios geraes : 

B a r u e l & O . 
1, rua Direito—Largo da Sé, 2 6 

Um l i v r o ú t i l 
O Xovo Medico, de Souza Soares 

interessante pnblioaçfto de 70 pagi 
nas, encerrando úteis conselho* so< 
bre a preservação e tratamento daa 
enfermidades, distribuo se gratuita 
mente em casa de L e r r e , I rmão 
Mkixo., á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem 
requisitar. (4".) 

En era alsms 
A excellent ssima esposa 

do sr. J . V»/ d'A fc; arai 
residente em S. aulo, 
rua dos GuHm O es, 73. 

boílren hor » rivel tosse, 
Duran o 42 annos 11 

Foi trat da por distintos 
medioos que ão consegnirEm 
curai a, nem ão pouco 

alliv al a. 
Usou todo V: os especilicoc 

annunciado sem resnltado. 
fazendo desan N mnr seus 

extre osos parentes 
Ha um ^ anno—mais on 

monos 
nm amigo a O onselhon-lha 

que çj sasse 
o Alcat hj So e jatahy 

que curou ^ completamente 

Farinha do trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

Th* Rio de Janeiro Flour Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padoiroa que, 
havendo no mercado alguma fa»i 
nha falsificada com a marea 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 
quaes os prinoipaes são : 
F. N l a t a r a z z o & C. 
N e v e s B o t e l h o <t C. 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o 

n e & C. 
A n d r e o t t i & C. 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r i t S a 

r a i v a 
Emil L e m ç k e 
E d w a r d W. W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C. 

Outrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praça do Commerclo, sala 

7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei 5 

S. Paulo, aa de agosto de 1898. 

a t n n n * a n z i a ° ° c e n 

O y U U U to de medicamentos 
homcepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, om vidros de crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Homoe-
pathioa. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. 

LICOR 
A l c a t r ã o e E u c a l y p t u s 

WERNECK 
Empregado com grande sucoesso 

no iratamonto das bronchites, tosses 
robeldes, dofluxos, laryngites, catar 
rlios da bexiga, tisica pulmonar e 
em mais casos em que são aconse-
lhados os preparados balsamico*. 

Substituo com real vantagem as 
preparações similares oxtrangeiras, 
visto ser confecoionado com todo o 
rigor e pureza. 

DEPOSITÁRIOS EM S. PAULO 
B A R U E L & COMP. (4««. 

Rua Direita, n. 1—Largoda 8é, n. 1 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgãos respira 

torioB devem procurar as medica-
ções, cujos priuoipios balsamicos e 
expectorante», sejam de reconheoida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-catharrhal de Cardu» Benedi-
ctus, do pharmaceutico Granado, 
medicamento de incontestavai ac-
ção therapentica para o tratamento 
da branchite, da fosse, do catarrho pul 
monar, injluenza ougrippc, eto; em to 
das as idades, tomando-se como in 
dica o prospeoto.—Pharmacia o dro 
garia Granado, rna Pimeiro de 
Março. 2... 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Baruel <£ Comp., á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. J . A. 
de Sonza Soares, uma grande para 
tida do Peitoral de Cambará, o afa-
mado remedio contra as tome* 
bronchiteB, asthmas, coqueluches, 
tuberculoses, etc. (Ac) 

l.afàyette: Direito da* Conta* ((.• edição). 
Paula Pemoa 1 Codigo do proaeaso criminal 
C. Rodrigues : Projeeto do codigo civil 
T. d» Freitas Jnnior: Assessor commerdvl (3.* edição). 
Lobfto : Águas lOtOOO—Casas 
(iareez : Nnllidades do* cotos jnridieo* ' 
Alberto Carvalho : Cansas oelebrea brasileira* . . . . 
Homuard» ttolxas: Tratado eobre divorcio 
Borges Carneiro: Direito «ivil ( 4 vol*.) 
Ordenaçòe* d* Reino : (3 vol*.) 
~ rtorlo das Ordenações: (4 vol*) 

Igo Flllppln» a Auxiliar juridico 
U« Teixeira : Direito «ivil (8 vols.) 
Pereira e Sonsa: Dicoionarlo jnridieo 
Bandeira FUh* 1 Caaamanto «atholico 
Branclsee Veiga : O advogado de t i mesmo . . ' . . . . 
Lafayette: Direito* de família 
Panla Pessoa: Codigo miatinal 
Almeida OUvelrs: A preacripç&o J . . . 
Caetano (iemea: Manual pratico judicial 
Lobão: Aaçõe* snmmaria* . . * • 
N4>nea: Manual do advogado (ü vols.) 
Cordeiro: Consultor Civil, annutcdo por M. Soares . . . . 
Ingler de Senza: Tltnlo* a o p-ul ' i r , 
Negaelra da Mottol P r «u» -f » . leufiac 
Fausto Cardoso: Taxinonn t.o-l 
Pereira Pinto: Direito Intei nact» . ' ( fols.) 
Albuquerque 1 Diviaâo da terr.^ . 
HUvtt Costa: Satisfação do dam no 
Freire : O a antellador de bens 
bilhão Cedro: Artigos e sentenças sobre direito 
Assis Brasil: Democracia representativa 
Liberato Carreira: Historia financeira do Império do Brasil . 
Pluto Coelho: Advogado a rabula 
Aurellno Leal: Germens do crime . 
0 . lievilat-qna: Jurista* philosophos 
Botelho: Divuau Ue U m a 
Menezes: Juizes divisórios (inventários e contas) . . . . 
Rlbus: p-n.vfso civil (d vcls.) . . 
Souza Pinto : Dia ionario c< mmeroial (2 vols.) 
DI.ik Ferreira: lommeut t i io ao Codigo Civil Tort. (5 vols) 
Liilião : betjUiidas linhas (3 vols.) 

o de Mesquita: A lei marcial 
Mente Raso: N.,tas forenses (12 vols.) 
Viveiros de Castro: Attentadoa ao pudor 
Moraes Carvalho: Praxe forense (4 vols.) 
Nabueo: Manual orphanologico 
Enea» Galvfio: Organisação judiciaria 
Freitas Júnior: Formulário do processo civil 
Miranda: Guia de tabelliães 
Mittermayer: Tratado da prova 
CaroatA: Repertorio d • crime _ 
Torres: Reforma hypotheaaria 
Mendonça: Direito bypothe*ario 
V. de Castro: Delictoa contra a honra 
Levlndo: Guia dos juizes de paz 
llevll:..|iiu: Criminoiogia 
Sylvio Roínero: Fhilosophiu do direito 
Nalmeo: Assessor criminal 
Pereira de Carvalho: Processo orphanologico 
Martins Júnior: Historia do Direito Nacional 
O Direito: 7(> vols e índice Geral . > . 
Revisto de Jurisprudência—assignatnra annu»l 
Rei isto do Instituto dos Advogados brasileiros 
Revisto Jurídica, por Silva Costa 
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V A U K E O f t W 

MAKCA CABKÇA DK INOIO 

I* o mala forte • o mal» ba ra to para eerear 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s i 

H A S E M M Y E R & ( 1 . 
F l u a CL O C o m m e r c l o , O 

« M E X C é s s o s I Ô S ! ' f * W O A « ! 

-

M a g r i e s i a f l u i d a 
D E 

A . M e n d o n ç a 
E' o melhor romedio p a r a o estomago e os in-

testinos. Corrige a acidoz do ostomago o a irr i tação 
doa intes t inos . 

RegulariEa a digeatSo e previne colieas. 

Vendo-se om todas pharmaeias o drogarias 
EM 8. P A U L O : 

B A R U E L & C O M P . 
Deposi to geral : 16—7 

JACAREHY—EST. DE S . PAULO 

S . I V 1 

R u a d e 8 . J o ã o , 

D O P O V O 
n . 4 — S ã o P a u l o 

o 
S I o 

I ^ a i & 
Remedio homneopathiao, preparado oom nma parte especial 

da planta matricaria e livre de qnalqner substancia nociva. 
Befresca as gongivas, conforta as crianças, facilita a dentiç&o, 

evita as desordena de estômago, a oojiia e a* diarrhéas, a febre 
e a insomnia, a tosse e as oonvulafiea- t io aommnna noa dou* 
primeiros anno* da infancia. Aa crianças, «om o uso deste reme-
dio, tornam-*e alegres, gordas o sadias. 30-24 

' O J N l t l l i 

Rna do Rosaio, 
I : . 

o n u r i 
T R l 

o Barndl £ C.-

í c a 

-S. Panlo 

CAURSKOS, TCSSE PERTISÉZ, B R Í S W E S j 
P L E U R E S I A 

CISIO» 

0 dr . F r a n a i s c o C a n e l l a , d a 
i a v a n i d a R u y B a r b o s a , c u r o u s u a 

ix i i ià* e s p o s a 4 é b r o n e b i f e c h r o -
i i c a , c o m o m i l a g r O S ò x a t ó p t ( r e i 

Ss r e m é d i o s b r a s U ^ é f i I L C A T R Í O E 
T A H Y , d è H o n o r i o 116 Prado* ^ w 

E s c o l a d e M u s i c a C a p a p e r d i d a 
EXTERNATO 

Dirigido pelo professor 

A c l i i U c M a r i n o 
aflJA CONSKI.niIEO 11'RTAno N. B5 
Tendo quatro vagaB na matricula 

das aulas de solfejo e instrumentos 
de sopro, a directoria resolveu dal-
as para meninos polires, mas que 
sejam de boa vont ide e limpos, 
nfto menores de 8 annos, nera maio 
res de 11. 

Os pedidas devem ser apresenta-
dos nos dias úteis, das 8 horas da 

5 1 manhã ás 3 da tarde. 

L I M A , , " S I L V A 
Approvado pela Inspcotoria de 

Hygiene. 
Esta especialidade que se dis-

tingue do Opoduldoc commum pela 
sna composição, côr e propriedades 
therapeutieas, ó de resultado inex-
cedivel nos casos de: rheumafismo, 
beriberi, dores de cadeiras (lnmba-
go), nevialgias, paralysias e deíiu-
xo nBzal. 

Frepnrado no Laboratorio Chi-
mico Fharna*enti*o Bilva Lima, 
rna dos Algibebes, 24—Bahia. 4* 

DEPOSITA BIOS : 
B A R U E L & C . 

j Na Estrada de Ferro Soroeabana, 
' perdeu-se uma de velludo e rondas. 

Qu< m entregai a na rua da Gloria, 
'n. 65, oorá bem gratificado. 3—3 

NfirUt Tii3» (ipirtÜTt 

pimento nacional 
rivaiisanflo em preço e qualidade 

com o estrangeiro 
ADOLPHO ARBENZ 

Rua José Bonifácio, n. .1 - 8. PA ÜLO 
3- 5- e sab. 10—1 

Eeijão mulatinho 
Encontra-se para partidas 
Av rua Aurora N. 1. 10- 10 

SEMENTES DE MAMONA 
Compram-se estas sementes em 

qnalquer quantidade, para prompta 
entrega. 

Faga-se bem. 10—2 
KUÀ DO 'JOMMKRCIO, 44 

DEPÜRATIVO AMERICANO 
• SILVA L I M A . 

Este excellente depnrativo do 
sangue piodnz magniücos resulta-
dos nos casos de rheuma tismo chro-
nico, o om todas as aileeçoos sy-
phiiiticas. 

Preparado no Laboratorio Chi 
miao Fharmaceutioo Silva Lima 
rua dos Algibebes, n. 24—Bahia. 

depos i tá r ios : 4a 

Baruel & C. 
1 • : 
i : 

| I j i r iu i i ftia llliilriii Jnta li 
Sfsfsaa mti (; l i N Juairt. 

A.uotorisado por Dec re to 
de ao de Junho da i883 

C O M T F O S I C A O 
o 

firmo Candidü it Fipeireío. 
£mpregxdo com a maior cAcacia aa | 
rJuuinatiimo dt qailqcer nata rua, 
«ra toda» a: moltitúu da ptlle, nu 
Itucorrhiat oa flores trancas, soa 
soflhmeatos occaaionadoa pele impureqM [ 
<<o itngue, a áaalmeau a a] difcrcalcc | 

tórmaa 4a syphilis. 

41 

Dõsa — Noa primeiros Mia dlaa ama 
colher daa de chi pela manhft a o a tra I 
â noite, paramente on diluída ana agne j 
c en Hgr.ida mndar-ae-hi para colhe- | 

nl rea daa dc itpa para oa ainltoa a a 
tade para aa crian«aa. 

Regimen — Oa doanlca devam ak- I 
ster-se apenas do alimento aeido a gor-
duroso; devem nsar dos hanhoa frios ca f 
mornos, aegnndo o eauds da moléstia. 

Bernardo 
8 1 D E 

' - M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Itosidència: rua dos 
i >| Gnayanazes, 1Ü0 

Consnltorio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

únicos depositabios 

| BARUEL & C. 
• Rua Dipeilsi, I 
I. B LABOO DA SÉ i). 2—S. PAULO 
J até 31—12 4» 6.» • dom 

0 DR. C. DUARTE NUNES 
participa aos amigos e cliontos e 
aos do seu collega dr. O. Phila-
delpho, a quom substituiu, que 
mudou a sua residoncia o consnl-
torio para o largo de S. Bonto, n. 
12, sobrado, ondo continuará ú sua 
disposição. 10-5 

tíotfas exalginas 
Remedio energico e prompto eon 

tra aa dõres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
co Pharmacentico de Silva Lima, 
rna dos Algibebes, 24—Bahia, 

dbpositabios : 4* e sab 
ÇARUEL ft COMP. 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 
C E V A D I L L O 

PriFileitiaúo pelo GoTemc ia Repoíiica 

.Io ; F'i I.WTfVTOH u7 Júnior 
Lnico preparado, cuja cilicucia está oxhu-

berantnmcnte provada, fia muitos annos. 
para engordar e restituir as forças aos"ani-
mae» magros, rnchlticos e de ma apparerv 
cia, tornando-os sadios, vigorosos e honitos Devido a« p.iaa prujinedádea nutncnvaM. dii<f»Ti\(«'p •nti herppticas, o Otudillo fncilim n dig<-gtii«i. •!»••-troe :» Kafejra v outros diversos VÍCIOS do sangue, evita a peste e fortalece o animal, proporcionando lhe. ar. mes-mo tempo, o crescimento do pello, ijue se corna mano e lustroso 

Applicado aos ciivrIIiis, ImiIs, min-n r»»«« •• enbriloM e com eapecslidaoe » « ecaw lt-1-

Acha-se A venda nas droga 
rias. pharmaeias e lojas de 
'ferragens, em todos os esta-
dos do Brazti 

Para evitar a» faJiiflcaçflCT e aa imitaçOea, exijam a Man o Regis-trada. tmprem nos rrrtulos e njpa MARCA witisTlADA pectoa qon aoompaahtun a lata 
Fabrica c deposito geraJ à Rua Victoria t58 

PH1RIAC1A CA F£—S. PAULO 

30—10 

eiii^CoM* 
. «reül 1 làWM Valori. 

iLúJtar.a r ^ i l s a i É W 
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G r a n a d o & O 
A|m Brazilaira uti-Piniiici 

Podarem madiaamenlo preparado paio pliar 
UMiuIieu Oranado, ampragado i«r* deballar to 
d u aa diversas manifestarei do palnditmo, nni-
aa arma tapar. d* jngtilar a* dt»MUv^«, terrtvais 
feita» no nuwo 'organismo pala iufaaçAo do mitro-
organismo d* .Klaba 6 Tommmi Crodellt, bMlUua 
mataria 

E»(| grandioso medisaiuento vem dar um |>aaao 
apit>a<ita<lo na thorapauiisa Rraailatra, porque «He 
vaiü |«riaitamanla aubatitatr o naiao madioamenta 
•te iiojp adwittido por toiloa o* allnlaoa — o aulfato 
da qniniua—no tratamento daa fabraa int ermittentea, 
trajtia ou maleitas, tomando-se trea a aliena txir dia 
para « Adultos a trea «olherea de aopa por dia para 
as errnnçaa. 

Eliiir depurativa dos cincos vigitaes „ 
FlV.car. e «xaellcnte depurativo, preparado -pel» 

pliarmurantico (Iranado, aoonselbado no tratamento 
a y r m t . m r o PAHTittoao, hh«i h í t h o , khcboimivlo-
so iioi lUTtCO, rKEtnAH \ KNKUlsa, e noa «aaos u e 
WriMlRKA n o SANGUE devendo ser , , rGfe rido 
pelo i>.'gnro resultado na elimiuaçiq ^as terrivois 
nmn,[( ! t(içòoa du ayphilis e «"., tompleta cura, to 
mundu-se trea «alices por dia, diluido em nui pon-
to do acua. 

Vinho noz dt kola (Composto] 
Oo p h a p m a c e u t i c o G r a n a d o 
F. «cm vants^rm empregado no tratamento de 

«nerraetlienia, novralgia, tosse nervosa., eto.; e co-
mi, alimanto nos rasos de debilidade, é nm impor* 
tniit' reconütituinte das forças phvsicas, quer aba» 
tida? «m pon«eqn«neia de graves moleatiaa, quer de 
n.Iiida» |<or vigílias, t r a i u , i n t e l l e a t u a e s on ex-
í . v •) de poso» ; fniit n Mia ncgfto emtnentemonte 
touieii o ««nforiaiite, subsHHe vantajosamente as 
urepiitaçícs forrugfuoK" e "onstitúe perfeito regn-
ínrv-udor das pfHuWnç"»» do «i raçfto, tomado na uó-
se dn um cálice antes on depois das refeições. 

Eiixir noz lie kola (Composto) 
Do pharmaceutico Granado 
E' nm exeeilente < an dytpeptito, tonioo e nu-

tritivo» ; a stin aeçllo < acti-neuraatheniaa > oonstitiíe 
ralioso regulador das ercitsções nervosas, e como 
alimento, equilibra o restaura o decaliimento das 
forças tanto na velhice somo na infaneia. 

Este eiixir salutar e agradavel, reoommenda-se 
em todos os «aaos em que o organismo reclamar um 
tralamento confortável e nutritivo, tomando-ae um 
ealice ás refeições. 

F i l u l a s d e E v o n y m i n a 
preparadas pelo pliarmaoeutito Oraaado, indicadas 
«om garactidos resultados therapeuticos nas enfer-
midades do fígado, embaraço gástrico, prisão lia-
bitnal do ventre, {eólicas intestinaes, diarrhéa, et«. 
Tome se ama pilula pela manhã e outra A noute. 

P í l u l a s P a u l i s t a n a s 
7 reparadas peV pharmaoeutioo-^r-inado, ''it:-1 ili 
'as e auti-dyapepticas», muito emprega li.t, nu t oi,n 
gestio do fígado», na « iotericia, vou, nos i> febreh » 
Corrige todas 'as irregularidades < »s vias digestivas' 
e intestinaes, sendo por isso largamente procurada?. 
Tome-se um pilula pela manhã e nutra íi noule. 

Agua Ingltzi di Gmido Tiiici, uti-likríl i ipiritivi 
O u n l I u U produato, vantajosamente oonhe-

aido d" pnblico oom a denominação — Afftia Inirleaa 
Ide (irnnadu, ê. pela sua eacrupuloaa manipulação • 
reoonbeoida atç&o < toniea, anti-febril • aperitiva», 
indioada no tratamento da < anemia, antamia, chio 
roae, nas infatçAaa malarlta, typhita, pnerperal, pu-
rulenta» : am snmma, em todoe oe attadoa «mórbi-
dos, dyaeraaiaos, dystrophitot • e na* «aonvalaatan-
ças de moleatiaa graves, ]»ra rarigoramento daa for-
çaa> ata., ata. 

Administra-se aos pequeno* «alloea 3 on 1 ve 
r.ea por dia. 

Viiki iada-taaica pkispkiti-ilicirindi 
D o p h a r m a o a u t i o o ^ r m n m à » 

po. to E •mníLr . r * ' , 0 • •n'>«»»"oirt deahc . com-
e de vdUoao ^por tanfo theiapenti.o 

: . unill o pata B effica» traUmento das 
.,oW •OMdikitM» rhenmatlea. aathmatica, bron-

chlara n Respiratórias, e «achekiaa, engorgitamento 
daa glandnlas, gottas, ete., eto 

Para adultos, um «a*i«e 4a prinoip aes refeições, 
e para a* erean^aa Uma colher daa de sopa. 

A' Mala Paulístan 
BI 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
BÜCCHBBOBÍH DE 

C a r n a l r o N o w a a A C . 

Xaropa antí-Catarrtial Cardua Bonodictus 
D o p h a r m a o a u t i o o G r a n a d a 
Kxcellante m tdieaçio «tohlca, dlapilolrtia* e bx-

pectorante», therapentloa Ittdisben^Vel bara o tra-
tamento, e n todas jn edadéa, da <bron«liitei antiga 
ou repeate, <rotiqnidÁo, inHamaçfto do larynge, dôr 
e oppress&o do peito, tosse, aatarrho pulmonar» e 
outrsa affecções daa Aiaa respiratórias. 

Estes incomraodoa geralmente s i i aggravados 
pelos resfriamento*, mudança b ruxa do tempo ou 
qnando o enfermo, abuaando daa *ua« forças, aom-
mette excessos j neatea rasos é asonselhado o hao 
do Xarope Anll-Catarrhal, *omb «poderosisnimo oal 
mante e expecto*ante> das musosidades que se a* 
•nmulam no* bronchios. Vide o prespetto para *eu 
uno. Adultos á* «oiheres de sopa de 3 em S hora*, 
titeanças ás «oiheres de ohá. 

Vinho Quinium dl phãrmacautico Granado 
Composto som o melhor vinho 6 executado «om 

onorupulose attenç&o, como ordena a formula de 
<Labarraque>, «rnstituindo por isto, um poderoso 
tonioo e estimulante, preferível a ontraa preparações 
congeneres, pela aoa exa«ta dosagem e riqueza de 
princípios 'anti fet>ria, em os *aao* que os ara. clí-
nicos reclamarem um energi«o tonico e anti-febril. 

Toma-se am «aliee ím refeiçõ*. 

P í l u l a s a n t i - p e r l o d i c a s 
preparadas pelo pharmaceutiso Granado, eontra as 
terríveis «manifehtaçõea do paludismo» e as «onse-
quenaias do «baaillua mataria»; febre intermittente, 
aezões, eto. Tome se uma pilula pela manhã, nm» 
ao meio-dia e outra & noute, oom um pequeno «alix 
de Agua llrazileira, anti periodioa de Granado. 

P i l u l a s d e P o d o p h y l i n a 
do i>h rmncmuien Granado, de seguro effeito thera 
peuiu o nas diversas crises de fígado, taes são : <der-
r<t mamento de bili». eólica hepatica, engorgitamento, 
eonstipação do ventre», et«., Tome se uma pilnla 
prla manhã e outra A noute «om nm pequeno «ali 
de vinho de Jurubeba de Granado. 

P í l u l a s E a s t o n 
l reparadas pelo pharmaoeutico Granado, oom todo 
o cuidado exigido pela pharmaeopóa e dosadas ri 
Morosamente, de modo a merecer inteira confiança 
dos srs. olinicoa, para o tratamento da «paralysia, 
tpilepsia ehoróa, gotta, asthma, anemia» e os acciden-

uma só pilnla : tes do systema nervoso. Tome se nma pilula pela ma 
troa per dia. < nhi e outra & noite. 

P í l u l a s F u r g u t i v a s 
preparadas pelo pliarma entioo Granado, emitrega s"1 

para fatilitar e promnvêr u» dejecçôen diffíceis eu 
interrompidas, operando a sna tteção laxanto, sem 
pr'n,ooftr woliuas íniestiiiaes, muito preferidas ás suas 
Mn:ilares e de rarautido effeito noa casos indicados. 
Tciue-^e pura regular os intestinos 

oi i)t e como pugrativas de duttn 
li tract. s fiuia s ett frnt,coK ile 100 granimas, de qualidade muito superior, rivalisando-

se coín us nielhutes do pioc.ice tias extmngeiras e nacionaes*. 
Drogas e proJu^tos < himic s, importados di ectamente de reputados fabricantes da Europa, 

America, etc. 
Aguxs mitieraes, v.--i!hames, frascos e garrafas de vidro, bala ças, bot.cas porUteis e outros 

accessono3 para pharmacins u l.boratorios ; são offerecidos por preços cotados segundo o esta-
do c\j mercido c c -m tuda a Idade, corno sempre procede a 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R n a ' P r i m e i r o d L e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

R I O D E J A N E I R O 
A' «cu ida e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s é d r o g a r i a s (i) qnart 

AVISO. —Todos os pr. duetos são distinguidos a nossa marca registrada— U m a e s -
t r o i i a enc«rnada m circulo comosdizeres—Granado^ Comp., rua Primeiro de Març> n. 12. 

Â primeira fabrioa da 
Eatado de H Paulo, reeommandada 
pelo* sana produato*, am perfeição, 
•olidea e modUidade boa preço*. 
Tem aa*pre nm completo «orti-
kisnto de malas naclonaec * extrai ' 
geirac, dita* com tola, lona, at^io, 
systema americano. 

Especialidade na fabricaçlo dc 
mala* e canastras pata viajante*. 

Conoerta-se qualquer mala 

Rua José Bonifaoí0,12 
B. Paulo 80-18 

I VJnií 
rbarwaeia* aoreditadaa. 

" o V I N H O 

BitrsetOitfigaiOieBacalHiiBl 
PREPARADO POR 

M. CHEVRIER 
fniftototuilco d» 1'CIhii* m Parlm\ 
i poMua tuoUmcnto oom o» nrtnctpíaa i Itivo» (to r LEO ü« FIU A DO da . WtLTM do 'LEO li* FIUADO da ^ iaOALMÁO, u proprteJ.du then-< MuUcM(luprriMrft9Ã««alcobollcas. — [ n pncirwo paím u p«tfaaf cu]o oaû  miuip uu> pode>t.ilr»r H «otiitcactM 

IhranMites. MU UM, DuSiu o i 
de FI0AR3 4o «AOALM 
bc»u0 ooutr» -
a ItCHOFULA, o (MCKITfffflO, 

a àHÍHIÂ, CHLOHOSIS, \ 
MOMCHITE, a todas a* 

0OCHÇiS 00 nno. I 

Phenol Werneck 
0 melhor dos deslnfeetantes 

hjrgienloo*. 

DESORANDBTE, 
ANTIPTSEICQ E 

DESINFECTANT E 
Effieaeia incontestá-

vel • superior • todo» 
os pretendidos agentes 
anti-epidemicos. 

Segura garantia de salubrlda 
de publica e particular. 

Vendem-se cm todas as ph»r 
macias e drogarias desta Capl 
(al e do interior. 4.»" 

Depositários gemes: 

B a r u e i & C » 

Cordial dos velhos 
E 

DOS FRACOSII 
E' a VHBMDTHINA, o Ucôr 

por exeellencia, de bom palla-
dar, produz grande appetite e 
boa digestio; "ortalece o orga-
nismo, remove o caccaço e aoa-
brunhamento, tar to physico «o-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesUa, quan-
do anniqniladaa por moléstias, 
trabalho,excesso on edade avan-
çada 11 

Únicos depositários no Rio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistaB — Rua de H. Pedro, 
86 e em S. Paulo : 

2... 

I 
DO PEITO 

pe"tlímwí, Brononlt»» chronlna», 
CxpiotoraçUêM matutina$, 

l tolca», *to., He. 

! m: CSPSÜLiS • 
FUCSLYPTINÊ LEBRUN 
«.O O U A I A C I M i l O M r O B M A B o 

KniQ6r«sai certtdflíí ri« Htí j** 4» Fnt-çn 8,:or:ip»nt;.Tij cti* ÍJtÈti 
[ctioi.j riru: «BtRilcu nuniu* Bn # Pasto t 1 Faub-Montinirtre, Paria. ». AMAtiAKTt; tf o». 

Bombardeio de sortes! 
as semanas! 

PELA *••• 

c a s i ^ n i Ü I o n i 

Bieyclcla "CLEVELAUID,, 
Ccmmunicamos aos nossos freguezes qm, tendo mo-

o cambio, novamente reduzimos os preços das 
mesmas. 

OS AGENTES, 

LID6EBW00D MFG. GO. LIMITED 
1 0 - 3 Rua do Commeroio, 14 

iUJJICA QUE VENDE SORTES) 

i 'í'"- s í t* /<., i i i i H a r i ? 

E ü t r a f í i d n a s i t e > l h m l e m , 3 d o c o r r e n t e 

20:878 

I5 :0OO$OOO 
Co appr. x i r ravõ is e dezena, no total de 15:6.r)0Ç0J0 I 

Foi vendido pela casa das sor tes 

A Ousa G.r . rò t i i é a única que compensa a sua fr«guezia, 
pois tod -s • >• dinS di t t r ibue- lhes prêmios! 

Os btli etv- de leteri >s devem ser to . t iprados de preferen-
cia na n- ŜK cbsh, pois náo tem igual em S. Paulo I 
A ' C j g a d a s s o r t e s ! 

A o t h e s o u r o d a s l o t e r i a s I 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s n o s s o s f r e g u e -
z e s p a r a a p o p u l a r e e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a 
d a C a p i t a l F e d e r a l , p r e i n i o m a i o r 

50<h090$000 
extmoção r.o í i - H cio to r ren te . 

G r i m o . n i & C o e l h o 
2-h — Rua Quinze de Novembro — 2-A 

Z k v A 
s u m z e 

D0 C0EBEI0, 513 
S . F a u l o 3 - a 

a realisar-se no Bosque dos srs. Arthur 
e Alfredo Fagundes (na linha da Com-
panhia Garris de Ferro-São Paulo a 
Santo Amaro no 

Domingo, 9 deoutubro de 1898 
; organlsado pela Bircctorla do 

10 Dl) GOflfllGIO DE S. PAULO 
I S ' u 

PABA SOLBMNIBAB O 10.® ANUIVERSARXO DA FUNDAÇÃO DKSTA 
SOOIIDADB 

Sáo sonvidados todos OB aosios e suas ozmas. famílias, represen-
tantes de soaiedades congeneres, e ao publioo que desejar auxiliar esta 
festa do caridade, para asharem-se no editleio do Grêmio, á rua José 
Bonifácio, 11, AH NOVE E MEIA HORAS, afim de seguirmoa en-
aorporados para a eataf&o de S. Joaquim, donde partirá o 1.» trem ás 
10 e horas em ponto. Desaa hora em diante correrão diversos trens. 

No bosque, os divertimentos constarão de BAILE CAMPESTRE 
ESPEUTACULO AO AR LIVRE, COBRIDAS A PÉ, ETC. 

O espectaculo é ofTerecido pelos distinatos membros do CON-
GRESSO CARLOS GOMES, recentemente fundado neata capital. Re-
presentar-se-á a interessante comédia em nm acto—OS DOUS SUR-
DOS --, desempenhada pelos inteiligentea amadores A. PAGANELLI, 
" ;ENO — -J . POLICENO e MIC 
rida, Vacrimon. 

Seguir-ae-á o monologo 

;EDLI, e a apreciada artista Dona Msrga-

O DEPENNADO, desempenhado pelo ar. 
A. I'aganelli. Este monologo foi espocialmente eseripto para eata festa 
peiu sr. Oscar Monteiro, Io secretario deste Grêmio. 

Finalisará o espeotaculo «om o sempre applaudido lundu bahiano 
O MUGUNZA', cantado pela intelligenfe e sympathica menina JnUa. 

Hugoir-se-âo aa oorridas & pé, baile e demais divertimentos. 
Os cartões para entrada no bosque encontram-se i venda, pelo 

pre^o de 2$ oada um, na oasa de Franciaco Américo de Oliveira, rua 
da Liberdade, n. 176, e na secretaria do Grêmio do Commercio, á rua 
Jo»é Bonifácio, 41. 

Os bilhetes de passagem encontram-se á venda na estagio da S' 
Joaquim, ao preço de 1$, Ida e volta, e só ser&o vendidos por ocaaaião 
das partidas doa trens. 2,J5, 7, 9 

B A N H A P U R A 
M a r c a " S Ó L " 

Pravina aa aoa oonaumtdoraa qua aata maroa ari vara agara ao 
maroado HBM AQUA fabrioada aapaoialmanta para o oonaumo 
doa hotaia a oaaaa da ffcmtlla. 

K T A O E I S 
UNIOO IMPORTADOS 1 0 - 7 

J 0 A 0 C a D R E H E R J V N I 0 R 
a _ R u a E p i s c o p a l — 2 

• • tlDN NM ro»M 
0 SANGUE i a VlDAlt . 

oR03 LECHAUX 
MB 01 nem coocenuidoi i lodutiloi dt iCIlIt t u u i m w u i tucmtíl • 

ratando fot Mario I K H a W * , l'hara«*iUfo Hf BOftOiíOS 
" . r . . . * 1W.. uaaA« aan^nai «AllVU (t IHlITIçAo 

l»rincipiot 
pitict UB Kerpea, 

ULTIMA NOVIDADE DO SÉCULO 
Accende-fogo rápido e ecsnomico 

S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 
F a b r i o a a d e p o a i t o ®® r "' 

R I J A P I R A T I N l i f i A , l i - A 
S C b o P a u l o 

6. COCCAPIELLER & COMP. 

E c o n o m i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e a o l i ? 
c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 
e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 
f i u u a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -
p l o s ã o . 

ORANDE DEPOSITO: JO-JÍ 

A D O M E S T I C A 
d . 17 a r u a 15 d * M a w n i h r o , n . 17 a S . P a u l o 

(•afar taa O M W n H » , « adV£ÍÍ ! í 

t 
f r ^ r s r í t í zrrtfzrs^»^ í 

C a f i t w » ^ 

• 

f e r W o a c qí Ü I y p h i li) i c a a 

Eiixir de Nogueira * 
S a l s a , C a r o b a e G u a y a c o l o d u r a d o 

d o p h a r m a c e u t i c o c lx i - ix ico S i l v e i r a 
P o d e r o s o a n i i - s y p h i l i t i c o 

a n t i - h e r p p e t i c o 
a n t i - s c p o p h u l o s o e 

a n t i - r h e u m a t i c o 
Milhares de pessAan curadaR attostura nor o 

P R I M U S I N T E R P A R E S 
E' o depurativo o regenerador do sangue mais pro-

curado orn todo o B-asil. 
Tt»n\ 8eu attestado na voz do povo. 
Vrtnde-ee em todas as pharmacias e 

capital Únicos depositários : 
B A R X J E L & C O M P . 

drogarias desta 
Sa o dm 

m 

hj 
o 

MF"tCAMENTí . t um (tosto agrac vloptiidu com CranSr t 
ha mais u 80 anu»" i elos melhores Mouiooi de Pan/ cura os b- "ui.s.~*!L-'X 
aQriafí, Tos »,Infliltm fatarro pulmonar,Irritaçoi» 4o ^í/ío.daa j ããríjt C W n ^ t m OeotrM -úv F—»nci 'J,l tini Ml 

r*' .-Tiuaos ti a. 

« . n s B icK c. 

Até n fim do mo 
ohegam as do 

STVHIA15 UIIMBIR 
Dos qua»8 8ã'i únicos agentes 

Zerrenner Bülow & Comp. 

AS 

H ^ CIP4RR0S com PONTA I I m m t . t â b 
n â c podendo a d h o r i r .100 lnl,..;3 

par is , G o s t e m a C ; i r , parí.. 
/nventoibs o unicoP Fabricantes. Fornecedores rias Fabricadc estaca 

Privilegiado *. 0 n.g.Mircadepoaitt,C3ti.'i. "rançai ti:.-F.st. •'.iiJirc. 
SENTFNÇi*0 JBTIDMS CONTflA A UMIiíAr A^.Ar 

França :' t.arse, Tribunal Oorraccionul. 23 X , r . i .1 . 
8,Cnw íranos. Confirmada pelo Tribunal >1e AnpeUoçfln !••>• i 
IH8Ó. e pi-10 '." " —.1 ria Relaç&o 15 .Io iLiic do Í8ò i. l ur 
Oorr- ctio». fcn 21 fie abril ile 9209 fcTinc .s. 

Belrjica : Bruxtllns, Tribunal de Àçpellaçüo, Ia de hROttc, .In 188» 

o Mft'o 
Tr-lm 

J M A R C A S D A IVfBfeTiCA C A S A • 
FRAWQHIS, âpa ô Perpamíi/ho: fAPIER «k̂H, cap* d«»X. ire» com a fsor»mad;r LI hitTPü 

P0tlTA:H| com Co. '»" jnumada , jj P CHEUh. papel t ine .do .verçé mdcn -ísnuo P • ..CNTE 
iF/flO,.,lri»(ímo(» om St r,n. Importu^.orcs P^f CL AJ.AbiBhr.ADO <>.», u fuzil 
iV.fi&ilo <a ejctêc.dltlo i'a» povto* tle AntticrpiH, 1,Cr tente, •'te., sí.jjo. PAl-EL Pa^NCSi. 
f ® B P mvwmm1 jt wn mm n — m • 11 i^K&awuL^a?,^ ̂  ̂ xy ; vx-tr? ' lova sentançc. contra um leJeitinador : Pirit. 

_Po'ú\Q o l^nopi p^nhorL. Ov-i?rnad* orlo Tnt 
f 

í 

n.il GoTCCClona'. Jl» do J.ine ,0 dv f 
^PDXjhiÇao di U d- Mdio <,o 1893. ' f 

• n a 

f i i i i A o s l u m m m i 
DE MILÃO 

. iMAlt»' I í jjHIÍJA KAMAZZUTTI, qa«. lau 
.!••• "ü. cn<uittr.tdo r.i- |.nl)l\«>, psl»? .wok »T«9l)»r 

maMilitdes, é reacniniundado ;x>s qui- n.ftirrai I 
. fc de di/fl :il di|{us(Ao. 

í sio iiaor, pel:.Hsnas qoalidarii.it louiras. soo po*' 
, df imbstaítias vegetaes, é mnito roenmi-'inüt 

to « ' tro a t-obida mais gc s osa ao pivladur e nuais !ndi'i 
- fl, «01 nn aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

Estado de 8. auto 
DOMINGOS DEL MMKÂIO 

DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
i tiM d< Popstna SClit, PsaersaUas, Dia.u», .» rr^k.nifriloi ru.l. 
•odrrf.Ml p.7. rnmbitffr UIOÍ»... • J '®""; Kl , 'r ' ,„h™ 
U.J.. II moifl.tl.. pravsaleotea d. dht«.tl. 
dtxr, deeilnma<o i- do. inteitlooi, falU d» «Piwtite, «ll« «te «'jn» 
grisdr cjpm Idtae dljMtlfi e |HU multo »«r»d«»fl. » -

»• *«NIIA KH TODA» At D«OGA«U» K fUARMACIAi. 

E s s e i r a É i - t o i i É a 
DE 

A . I D A M O T T A 

D e p u r a t i v o d e e f f e i t o i n c o n t e s t á v e l n o t r a t a -
m e n t o d e t o d a s a s m o l é s t i a s d a p e l l e . 

P r e ç o d o v i d r o , 5 $ 0 0 0 . 
DEPOSITO NE8TA CAPITAL <lm. o 4» 

B A R Ü E L & C O M P -

U ti nr i 
n.P" "TO (1BRAL 

CTHü^BC k C« P<fi<, g, ttaw Wcbri» 
~ m » u w j L 5 m i 

U V E L O C E IiIVERPOOII, BRASIL 

m a v i g a z i o n e i t a l i a n » And Riyer Flâto SlsaM 
O VAPOR 

LEKHA LAMPORT 5 Ü3LT 
Serviço de pa^fiagelros pnrit >'OTA-

YOKK: BulTnn, Coicrldírc, «all 'eo, 
Uevcliuh, e >V«rd»w«rth. 

§mm®i & 
Roa do Coüífliercio, F/-S. Paulo 

Irhmifh if '1'r.itt Sqntf, 
«••«.••lii. i 

»'im 'V Snnt 

O PAQUETE 

& i e s g ^ í i j 
tl -o 

á f e j 
Bahirú ro dia õ <Je outubro puni 

E a h i a , P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o r l i 

Este paquete proporciona boh pas-
sageiros todo o conforto neeesHario' 
o tem a bordo medico e criada ;, 
viagem mais rápida quo via Inglu 
terra e sem os inconveniente» de 
baldeaçSo. 

Iieeebem sepaseagoirosda 1.» e 3.' 
olasse. 

Para «argn, «om o «orreator 
W. IJ. Ms. N i v e n 

llna Primeiro de Março, ti(). 
Para passagens e mais informa-

ções, tom os agontes 

N o r t o n M e g a w & G . L B 

RUA 1° DE MARÇO. 58 
Rio do Janeir , 

— •••«ww m* mm ••• W W l i m w , c. ff' ->• CjJtnttP 

R. Pau Ia Souza, 31 k € 
' 15 — RUA DA OT7TTAWT1» 1 

Partitá do Km de Juneiro no üiai 
7 de outubro puru 

DSontevidéo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

Mattel Bruzzo; 
pirtirá de tí-nto» no dia 17 do ou-, 

tubro pnta 
GENCVA E NÁPOLES 

toe indo no llio de Janeiro 

EMBARQUE 
A «ompanhia fornese «ondn«çAi 

gratnitH pur-» boedo aos sri. pasa» 
geiros e mibh tiagagona. 

Vendem-se passagenc parti ni prir 
eipacn «id. Jph os Iialisepiaip 
taea ouropéan. 

BIZ.HBTBS DB CHAMADA—Os ajT. 
tes da sompaDbia Velo*e> voe 
dem passagens de 3.s alasso, do u , 
nova ou Kapoles, pura Fernambuac 
Bahia, Viotoria, Rio de Janeiro 
Santo*. •> ira. W:i. 

Tenro «Oouipavhi» 'La Vcjoao 
decidido que do mez de outub r p . 
em desate, além dos seus paquelCi 
da linha 'lo brasil, to-ar Ao no Ric 
de Janeiro, .j.to na ida de Genovt 
oo Rio da ÍVtilü, somo na volta d' 
Rio da Pruta a Goaova, os sau 
grandespaqueloe <o,ívo/ai e <«onn 
AMBBKJAi. .)« Jie.u d a Compa 
obia *lto Voto-o> vendem pasaa^en 
de ramerini di.*ÜEieli printefVH d si> 
gneda tlHSHê  Ò-» iõa e voltn, aor> 
nbatimoulo t v.t.,6 , ur tonto, «ca> 

" — 1 PACIFIC BTEA11 
Pare freto, Tmns»'{«ns e maiF tnfci u , . 

maones o, I S a v í g a t i o J i O c í ^ p a K y 

O FAQÜBTB INOLBZ 

O r e i i a n a 
esperado do Hnl no dia 11 dc ou-

tnbro, sahirá para 
BAHIA 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

CORUNNA 
LA PALLICE 

E LIVERPOOL 
depoir "a Indispensável deinori». 

ijeva paaeugeiroH de primeir» 
e tsrtciTa tlause. 

O FAQÜBTB IhGI.SZ 

O R C Â M A 
Ettperado da Enropa no dia 11 de 

outubro sabirá pam 
MONTEVIDÉU 

PONTA ARENAb 
E VALFARAJHO 

depois da indispensável dcmori, 
Ehíu paquete retebe passa(reiin< 

de priiúuira e terceira aiiti-se para o 
Bio dt. t>uu 

Vinho de mesa, fomutido g<mií 
aos pasuageiros de iodas an tiaosen 

Uh paquetes deata Iiuba «tio Uin 
dinadOB a lna eleaaiaa. 

Para passagens e entommeaãtts a 
outras infoimacCta tom os agente» 

1 B - R U A D A «DITAHDA - 16 WILSON, SOlVS & C., LIMITEI» 
P a U l O » Rna do Rosário, 13-8 Paulo 

Hambnrç-Sudamerikaiiiseb 
ÜampfsehilTahrts—Gevsellschaíl 

O VAHOB 

Patagônia 
Cap. von Hotten 

snbirá no dia õ rtp ontnbro pa-
rn o Rio, H^hia, Lisboa, Hamlmrgo 
Copenlisgom. 

°rí-oo (1» pannugem de M nlaa-i-
para Lisbâa, 

ioo$ooo 
Este vapor ó ílluminado á lua 

eloctrioa. 
Todo» «íHteB j<;vaiu p»6 

tato*- para r\h ilha? õob Avôrer 
tíL' 

>*YÍ- j íuttagtTib t n%on **a(de« 
c. m auentt* 
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